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ANNUNCIOS.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

31inisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 19 do crrente, f.entm pri-
vados dos respectivos postas, 1103 toemos do
art. 65, § 1", da lei n. 602, de 19 de setembro
de 1850, os seguintes oificiaes:

E,TADO Do MARANDX.0

Contarctt do ill:o Mcariin

1 .1" brigada de infantaria

Coronel commandante 'Manoel Carlos Godi-
nho Junior;

Capitãosetjuda.ntes de ordens Acrisio Ma-
chado do Magalhães e João Luiz Raposo
Maniva ;

Major-cirurgião Lourençl ide Castro Belfort.

40' batalhão do infantaria

Tenente-coronel commandante lzidoro Jati-
sen de Carvalho Pereira;

Capitão-ajudante ;Antonio Ferreira Raposo
do Ame ral

Teuente-quartel-mestre Celso Ferreira do
Moraes ;

Tenente-secretario Antonio Gonçalves da

I a companhia— Capitão 'pacho Lima de
Moraes;

Tenentes Manoel de Souza Fortes e Gra,-
eine da Silva Raposo ;

Alferes Jose Gonçalves da Silva, Manoel
Joaquim de Lemos e José Ferreira de MJraes.

2" companhia —Capitão Aurelio Ribeiro da
Motta ;

Tenentes lioleicio Euclides Frazão e Agos-
tinho Rodrigues da Silva;

Alferes Vicente de 5 uza lima, Osorio
Ferreira. de Moraes e Alexandre José Gomes.

companhia.—Capitão Rayinundo Eusta-
chio Velloso

Ten e ntes Manoel Maria Lobo e Polyearpa
Redrieues Velleso;

Alleriaz João Baptista Souza, Antonio Elec-
dosio Gomes e Jose Ludgero de Souza.

4 8 companhia—Capitão Raymundo Eu ge-
nio da Moita ;

Tenentes Manoel Banicio da Cunha e José
Benicio da Cunha ;

Alferes José Mariano de Lemos. Manoel de
Souza Fortes e Raymundo Mariano Lemos.

41 8 batalhão de infantaria.

Capitão-ajudante Henrique Dias Vieira;
nente-quartelemestre Pedra Gonçalves

de Carva lho
Tenente-secretario Jo-,é Pinto 1.'orreira.
1"e	 — Capitão Octaviano Rodri-

gues de Aguiar
Tenentes Antonio de Abreu Pereira Be-

zerra e Antonio José Cotrim
Alferes Paulo dos Siritos Franco, Glicerio

Guilherme Boas e Elpidio Baptista dos Santos
Vieira.

2"companhia—Capitão Raymundo Ferreira
Rap so do Ainaral

Tenentes Ivo Jansen Pereira e Maniellino
Coelho de Amo , din ;

Alfert-s Ricardo de Souza Fortes, Einygdio
José de Souza e Antonio alilitã,o Fortes.

3' cerapanhia—Capitão Antonio Raposo do
Amaral

Tenentes Antonio Gomes de Freitas e Joa-
quim Domingos 0,itrini;

Alferes Nloysés Pereira da Silva, Deodato
Ferreira Lima e Francisco Lueie Pereira
Ramos.

4" companhia—Capitão ,Ie rio Rodrigue z; de
Aguiar

Tenentes Dionysio Ribeiro Motta e Manoel
Ribeiro Veras ;

Alferes Antonio Ribeiro Veras. Francisco
Alves Luetosa e Sabino Pereira Ribriro.

Cohiarra de L,:r2t,,

7Ce batalhão do int:Lata r;a.
Major-fiscal Antonio Fernandes do Car-

valho
Tenente-secretario Ignacio da Costa Fu-

meiro;
Tenente-quartel•mestre Francisco Pereira

da Silva.
1 . companhia -Tenente Geeeaorio José de

Barros

Alferes Possidonio Matliias Carneiro.
2" cornpanhia—Capitão José Jcaquim de

Almeida Braga;
Alferes .1,1--é Ayrei de Miranda.
3' companhia— Capitão Joaquim Ribeiro

Soares ;
Tenentes José Bento Sobrinho e Militão

Campanha Wanderley
Alferes Feliciano Bento le Miranda, Fran-

cisco Eugereo de Corqueira e João Anacleto
de Salles.

4 s companhia— Tenente Dorothou Martins
dos Santos

Tenente Aprigio Alves Carvalho
Alferes hen.:‘voiluto Gonçaiv. i s de Souza,

Anselmo Ribe,ru de Salles e Candeio Ribeiro

7:' batalhão tio ineintaria

Tenente-coienel cominien tante Jeremias
Martins da Rena.

Majoroiscal Bento Bandeira de Mello
Capitão-ajudante Francisco Antonio dee

Reis
Capitão-cirurgião Manoel Carneiro de Oli-

veira
Tenente-quartel-mestre Luiz Martins dos

Reis Junior.
l e	Capt.ão Vilarino Carrero

Varão
Tenentes Jo4é Cyrino de Lima e Adão Dias

Caldas
Alferes Faustino Cyrino de Lima, João

Antanio Taveira e Rapam:alo Cyrino de Oli-
Veira.

2 1 compantlia—Capitão Francis.co Jcsó
Costa Fulmino

lonent .:s Lino José de :lacras e Custodio
Joaquim Neves

Alferes Jeão Ba.pt ; sta do Saltes e Joaquim
Gonçalves de Souza e Silva e Juvenal Gonçal-
ves de Souza.

3 companhia—Capitão Antonio Corrèa da
Silva

Tenente Pedra de Cerqueira. Sanes
Alferes Jos, Felippa Ayres e José Eugenio

de Cerqueira.
cempanhia — Cap'tão Pedro Alves (Ia

Cesta
Tenente Dulz Pereint Pontes
Alferes Eettivaa Ribatro de Sanes e Tho-

maz de Ara.lijo Barro:,

78' batalhão de infantaria. 	 •
CapitIo-ajudante P ttricia Genes da Costa;
Tenent :-.ecretario Jose Nery de Cai-

queira
Tenente-quartel-mestre Manoel Gomes Ca-

macho.
I" companhia — Tenentes lrineu Ferreira.

da Costa e Venaneio llazeira do Farias
Alferes Cypriano Josá R alrigues. Vidal

Gomes de Sanes e Jos lierettlarti de Saltes.
2't camp	 Frui isco Justino

da Silva

Tenentes Bernardino Jo-e Rodrigues e Da-
rnião Gutiegitudes do Ba..ras

All'orei.5 •1w: é GOTes Ferreira e João Fer-
reira da Silva.
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3' companhia—Capitão Joaquim de Souza
Milhomem.

Tenentes Claro da Silva Carvalho e Gra-
ciliano de Souza Milhomem

Alferes Marcellino Francisco de Oliveira e
Feliciano de Souza Milhomem.

4' companhia—Capitão Sebastião de Moura
e Silva

Tenentes José Nazareno de Souza e Vi-
cente Antonio de Souza

Alferes Marcos Antonio de Souza, Manoel
Nazareno de Souza e José Antonio de Souza.

26^ batalhão da reserva

Tenente-coronel commandante Sebastião
Carrero Varão

Tenente-secretario Napoleão Martins.San-
tos.

l s companhia—Capitão Antonio Barbosa
Santiago ;

Tenente Vicente Ferreira Lima
Alferes Amancio Pereira Fernandes, Um-

belino Ferreira Fernandes e Antonio Ferreira
da Silva.

3° companhia — Capitão Manoel José de
Souza Duurado ;

Tenentes Deodato Evangelista de Brito e
Lesnardo Cunegundes de Barros

Alferes José Anacleto de Saltes, Liberato
Pereira de Miranda e Manoel Domingues de

32 companhia—Tenentes Ramiro Santiago
e João Vieira da Motta

Alferes Antonio José de Carvalho e Manoel
Carrero Varão.

4^ cornpinhia — C.apitão Dorotheu José de
Barros ;

Tenente Marciano de Souza Milhomem
Alferes Francisco Mathias Carneiro, Bel-

lanam() Baptista Ribeiro e Gregorio Gomes
de Moraes.

—Por outro de 29 do corrente, foi conce-
dida reforma, com o soldo por inteiro, nos
termos do art. 273 do regulamento annexo
ao decreto n. 1.263 A, de 10 de fevereiro de
fevereiro de 1893, ao cabo de esquadra da
brigada policial Marcolino José Galdino de
Souza.

Alinistcrio da Industrio, Viação e
Obras Publicas

Directoria Gerat da Industria

Por decreto de 27 do corrente, foi conce-
dido privilegio de invencão por 15 annos, re-
salvando o Governo os direitos do terceiros e
a sua responsabilidade quanto á novidade e
utilidade da invenção:

Pela patente n. 2.625, a François De Re-
ekter e Gustavo De Reekter. belgas, o 1 0 en-
genheiro, e o 2 , medico, domiciliados em
Bruxellas (Belgica), por seus procuradores
Jules Géraud e Leclerc, brazileiros, agentes
de privilegies. mora !ores nesta capital, para
sua invenção de — Um novo pro esso de
prepsração das peças de collecção anatama-
ticas. eniomologicas e outras, assegurando
sua conservação ao ar livre.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 27 de agosto de 1898

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou se o chefe de policia, em re-
sposta ao officio de 12 do corrente, a pro-
videnciar sobra a transferencia á firma Mi-
yanda. & Moura, estabolecida com casa, do

penhores á rua do Sacramento n. 15, das
apolices pertencentes a Sebastião Maria de
Moura. as quaes se acham caucionadas na re-
spectiva repartição como garantia de fiança
da mesma firma.

—Concederam-so as seguintes licenças para
tratamento de saude

De 15 dias, com os venciment os a que tiver
direito nos termos do art. 25 do regula-
mento annoxo ao decreto n. 1.263 A, de 10
de fevereiro de 1893, ao alferes da brigada
policial Francisco Cardoso da Cruz,

De tres mezes, nos termos do art. 59, n. I,
do regulamento annexo ao decreto n. 2.224,
de 29 de janeiro de 1896, ao capitão 2" ci-
rurgião do corpo de bombeiros Dr. Se-
cundino Ribeiro.

—Declarou-se ao coronel-commandante da
28" brigada de infantaria da guarda nacional
da Limeira, em S. Paulo, que:

1^, uma vez feita em um Estado a reorga-
nização da guarda nacional por brigadas,
isto é. segundo os moldes estabelecidos pelos
decretos na. 1.121, do 5 de dezembro de 1890,
146, de 18 de abril de 1831, e 431, de 14 de
dezembro de 1896. desapparecem os antigos
commandos superiores eas comarcas onde fo-
rem creadas as novas briga , las ;

2°, os officiaes que pertenciam aos estados-
maiores e aos corpos dos commandos supe-
riores extinctos, em virtude de nova organi-
zação dada á guarda nacional da comarca,
ficai ão avulsos, caso já se achem reconhe-
cidos e empossados nos termos da lei n. 602,
de 19 de setembro de 1850, e seus regulamen-
tos, e não tenham sido aproveitados nas respe-
ctivas nomeações, podendo, entretanto, obter
aggregação aos novos corpos, si a isso não se
oppuzer o cominando superior do Estado, por
intermedio de quem deverão ser encaminha-
dos os necessarros requerimentos e tem assim
toda a correspondencia oficial das brigadas
dirigida a este Ministerio ;

3, para o registro e averbação das paten-
tes dos officiaes da brigada soe aquelle com-
mando, bem como para todos os derna s ser-
viços da re , pectiva secretaria, será dss'ssna-
do um dos assistentss, que poderá ser auxi-
liado por outros °ritmes ou guardas á sua
escolha, si o acumulo do serviço assim o
aconselhar

4 0 , os corpos existentes em uma comarca
ficam igualmente extinctos, logo que a ella
seja dada nova organizaeão, subsistindo
sórnente as brigadas com os corpos creados
pelo reepectivo decreto ;

50, finalmente, poderá ser prop ssta a no-
meação e promoção para as vagas que já si
deram ou que forem °ocorrendo, sen lo que
com relação ás promoções deverá ser obser-
vada sempre a ordens gradual de access° até
o posto de major inclusive, conforme estreme
o art. 19 do citado decreto n. 1.121, de '1830.

—Foram reinettidas á respectiva delegacia
fiscal as se.suintes patentes de officiaes da
guarda nacional

ESTADO DO PARÁ

Comarca Affaci

Belmiro Campeão Cardoso.
Ilonorato Ferreira de Mello.
Moysés Bermeguy.
Joaquim Antonio da Costa.
Antonio Francisco de Oliveira.
João Baptista da Silva.
João Bernardo Lobato.
Quintino de Castro.
Antonio Braz de Souza.
Porfirio Thome da Costa.
José Vianna do Amaral.
Antonio Gomes Ribeiro.
Marcos Fe liciano Rodrigues das Neves.
João Tavares Cardoso.
Joaquim Custodio de Oliveira.
Antenio Joaquim da Costa.
Alexandre Pereira de Miranda.
Pedro Jo-é Lopes.
José Felici ano Gomes Martins.
Sertorio Arcelino do Amaral.
Antonio da Cunha Pimenta,

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro Elias Felippe
Boabaid, natural da Syria, residente no Es-
ta 'o de Santa C Itharina —Remetteu se a
portaria ao governador do m esmo Estado.

— Remetteu-se ao alinisterio da Industria,
Viação e Obras Publeis, por tratar de as-
sumpto de sua competencia, a carta que, em
cópia, foi transinittida pelo Ministro bra-
sileiro em Londres, e na qual C. P. liagberg
Wright solicita, entre outros esclarecimentos,
informações relativamente á concessão ou
venda de terras para o estabelecimento de
3.500 adeptos da seita de Douchoborzes que
des sjam emigrar para o Brazil e dedicar-se
aos trabalhos da agricultura.—Deu-se disto
conheci ,riento ao mesmo Ministro brazileiro,
declarando se-lhe por esta °ocasião que. sob o
ponto de vista religioso, nenhum auxilio se
poderá offerecer aos adeptos da dita seita de
lionclioborzes, que gosará de todas as liber-
dades ramadas e garantidas pela Consti-
tuição Federal, desde que a pratica dos respe-
ctivos ritos não olfenda á moral publica e és
leis.

Emiliano Rodrigues Chaves.
Manoel da Gloria Bahia.
Caeemiro Dutra do Amaral.
Francisco Joaquim Ribeiro.
Berfbvenuto Baptista de Oliveira.
Josino Antonio de Rezende.
Sebaatião Antonio Peres.
Late entino José Vianna.
sirnão de Brito Guerra.
Francisco Car toso R'beiro.
Manoel Antonio Fialho.
Francisco de Mello Pinto.
Pedro José Lopes Junior.
Theodosio João do Amaral.
Geraldino Ignacio de Mattos.
Manoel Nunes de Azevedo.
Severiano Rodrigues de Souza.
Domin gos Vieira da Costa.
Anisio da Silva e Costa.
Indalecio Baptista da Costa.
Antonio Gregorio da Costa.
Manoel José Fernandes.
ii ão Baptista de Oliveira.
João Pedro de Assumpção.
Manoel Antonio dos Santos.
João Xavier da Silveira.
Adriano José da Costa.
Raymundo José de Queiroz.
Debilitei Xavier da Silveira.
Cypriano Gomes da Silveira.
Antonio João Monteiro.
Antonio José de Novaes.
João José Europa.
Antonio de Lima Costa Brandão.
Joaquim Fructuoso de Paiva.
Jacintho da Silva Baptista.
Manoel Venancio de Vasconcellos.
Theodoro Damazio Pinheiro.
Juveneio Antonio Soares.
alariano José Serrara.
Eduardo Antonia Alves.
Severiano Ferreira da Silva.
Clarindo Antonio de Figueiredo.
Leonel Pereira de Souza Gonçalves.
Francelli no Gaspar Barros.
Caio Dias Leal.
Polydoro Gonçalves Corrêa Pedrado,
Candido Francellino dos Reis.
João Pedro de Oliveira e Silva.
Mano Antonio da Cruz.
Manoel itaymundo da Silva.
Pedro Ro Irigue, Prado.
Mi guel Antoni da Costa Brandão.
Hildebrando Rodrigues Prado.
Bornardino Gonçalves Coelho.
Manoel Joaquim Lobato Filho.
José Luiz do Senna.
Be -evenuto Ferreira de Oliveira.
José D:cio de Souza Pinheiro.
Antonio Monteiro Corrêa de Sá.
José Ferreira de Oliveira.
Joaquim Marianuo de Sá Abreu.
Antonio Joaquim dos Santos.
Barnabé Militão &eiró dos Reis.
José Foreira Martins.
Marcos Antonio Fernandes.
José Corrêa de Freitas,
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DIRECTORIA DA INSTRUCÇÃO

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
—Directoria da Instrucção—Capital Federal,
27 de agosto de 1893.

Sr. Ministro da Guerra—Tendo a Pre-
feitura do Districto Federei. em officio
n. 21, do 18 de abril ul imo, recla'eado deste
ministerio providencias no sentido de ser
aterrado o enorme pintano existente na
Quinta da Boa Vista, aos fundos do Museu
Nac.onal, mas informaudo o director deste es-
tabelecimento no officio junto em cópia que e
grande Pico pestilento que Oh existe e eta
seriamenke arre çando a salubr i dade é ecoa.-
sionas'o por' uma veneta que despeja no Isgo
situado proxi mo á rua Setim tecles os de-
jectes provenientes dos quarteis do reetimento
de cavallaria, no qual, em virtude da es-
tagnação das aguas Si vão accumulando dia
á dia, transformando aquella bacia de agua
putrida em cloaca infecta, que a primeira
medida a tomar-se no actual momento seria
antes de tudo vedar a communicação do dito
lago com os quarteis, entupindo-se a vali=
que estabelece essa communicação convidan-
do-se a administração de Ministerio da Guerra
a prover os quarteis do latrinas suffisientes
em ligação com a rede de esgotos da City
Impro ernents.

Achando-se, porém, aquella veneta situada
em terreno sob a administração deste Minis-
teria, confirme a planta apres :mas a pelo
engenheiro das obras do mensterio a meu
cargo, e. sendo de toda a conveniencia tornar
effectivo o saneamento do Parque, onde a
feita de hygiene muito preiudica a salubri-
dade publica, rogo vos digneis de expedir as
necessarias ordens, afirn de que seja aterrada
a referid a vilota e bem assim sej rn os
quarte i s do regimento allt estacienado provi-
dos de latrinas sufficientes, conferi-na solicita
o director do Museu corno medida essen-
cial.

Saude e fraternidade.—Amero Caraleanti.

—Recommendou-se ao engenheiro das obras
deste rninisterio, em referencia ao oficio
n. 17e. de 24 de junho ultimo, e no intuir° de
providenciar sobre a limpeza dos Lagos e das
valias da Quinta da Boa Vista, qu- orce a des-
reza a fazer-se com equelle. (s ujes trabalhes,
nieo sendo permanentes, podem ser executa-
doe por um pessoal extraordinario composto
de 20 trabalhadores e uru feitor.

Requerimentos despachados

João Victor de MagalhãesGemes.secretario
da Escola de Minas, pedindo pagamento dos
acere-cimos de vencimi ntos que obteve de
accordo com o art. 2, § 4.3 parte da lei
n. 490, de 16 dezembro de 1897.—Não tem
lagar o que requer. A Escola de Minas não
foi contemplada. quanto a accrescimos perlo-
diais de vencimentos de seus funceionarios,
na reforma de 10 de janeiro de 1891.

Estes accrescimos só se lhes tornaram ex-
tensivos ex-ri do art. 295 do codigo appro-
vedo pelo decreto Legislativo n. 230, de 7 de-
zembro de 1894.

Não póde, portanto, aproveitar ao re-
querente a disposição do art. 2", § 4",
33 parte da lei n. 490, de 16 de dezembro de
1897, que se refere a funcciona s ios de estabe-
lecimentos do ensino superior que tiverem de
xeito i taes accreseimos, a contar do decreto
• 1.232 II, de 2 de janeiro de 1891.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda o
pagamento:

De 22:553$625, do materiel fornecido em
julho ultimo á Casa de Detenç o;

De 148$200 á Imprensa Nacional, de publi-
cações feitas para a Gime de Appellaçào no
I s semestre do corrente atino;

De 239.100 á mesma repertição, de forno-
ennentos feitos á Oasa da Correcção, no exer-
cicio passado.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

—Remetteu-se ao Sr. Dr. director da Es-
trada de Ferro Central do Brazil o I ,udo
exame de validez a que foi submettido o Sr.
João Moreira de Souza.

— Accusou-se
Ao Sr. diretor geral interino da Directoria

do leterior ri sses Ministerin o recebimento de
seus °Meios sob n. 277, 278 e 279, de 9 e 12
do corrente

Ao Sr. Dr. director do 3 , Districto Sani-
tarjo Marítimo idem de seu oficio sob n. 21e0,
de 8 do corrente.

— Communie0U-se
Aos Srs. Pereira, Reis & Comp que anda

não chegar tn ao Lo.zarete 'a Ilha Grande os
artigos ult iminente reclainados pela directo-
ria daquele estabelecimento

Ao Sr. Dr. chefe de policia desta Capital
que, tendo o proprieta.rio da ph emacia da
rua Goyaz n. 32 F, no Meyer, regularizado
o respectivo tunecionamento perante esta Di-
rectoria Geral, fica suspensa a ordem do fe-
chamento da mesma.

--
Requerimentos despachados

Luiz Gonçalves da Silva.— Concedo a li-
cença.

Leopealo de Brito Vieira Pinto.—Não ha
que deferir.

Minister-to (las Relações
Exteriores

O Sr. Presidente da Republica recebeu
hontem, á 1 hora da tarde, no Palacio do
Governo, em audiencet publica de apresen-
tação, a que assistiu o ministerio. o Sr. vis-
conde de Lavaur de Saltite Fortuna 'e, que,
ao entregar a S. Ex. a rovogatoria de r•eu
antecessor, o Sr. Stephen Jean St tre Pichon.
e sua credencial ee Enviado Extraordinarie
e Ministro Plenipoteneiario da Republica
Frauceza, pronunci , u o seguinte discurso:

4Monsieur le Président de I Republique.
j'ai l'he nneur de remettre entre vos mama
a , ec les lettres de raptei de mon pré teces-
seur, celles par lesquelles NIonsieur le
Président la Republique Fraeçaise et son
Gouvernement rn'act editent (mima de Votre
Excellence et de la Republique dos Etats
Unis du Breei.

Je suis heureux d'avoir ét's designe pour
remplir cette miss on dans un pays que des
liens d'ansienne =ide unissent a la Frence,
corrobores par la similitude de nos institu-
tions.

En m'eff irçaut de resserrer ces liens. con for-
mément aux instrucrions qui m'ont été
donnees. je serei le Mele interprete des
sympathies que Ia Nation Française et son
Gouvernement éprouvent pour les Etats
Unis du Brésil et pour la persoune de Votre
Excellence.

Je me felicito d'etre anpelé it prendre pos-
session de mos finctions ausinoment ou un
arrangernent. enchi sous la haute wagist"a-
tuse de Votre Excellence et qui a courenné
la mission de mon prédéce , seur. remet à
Parbitrage d'un tiers la solution do Ia
question du Conteste,

Cet accord, si conforme aux traditions de
nos deux peuples, et qui rep ise sue le texto
même de la Constiturlon !sede-ale, no peut
manquer de creer entre nos deux pays une
union encore plus étroite.

Ma teche sere done facile, j'en ai Ia eon-
flanco, surtout si je iates compter sur le
concours Votre Excellence et de son
Gouvernement.

Je vous peie a'egreer, Monsieur le Prési-
deut, los vosux que je forme, au nem de
Monsieur le Président le Republique
eral l ea'se et de me In piye pour 1:1 proso ',ele:,
de; Etats de l'Unien isreeiliesine et, pour la
personno de Votre Exeellenea.»

Trad ucção :

«Tenho a honra de vos entregar cota a re-
vovatoria de meu antecessor, a carta pela
qual o Sr. presidente da Republica Fraxiceza
e o seu Governo mo acreditam junto de
V. Ex. e,da Republica dos Estados Unidos do
Brami.

Considero-me feliz par ter sido designado
para deseinpeuhar esta Missão elo Um pasz
li etteo a França por laço; de a mm lista
corroberados pela semelhança de nossas in-
stituições.

Esforçando-me por setreitar esses laços,
conforme as instrucções que inc riram deass,
serei o firl in terprete dss eympethias que a
Nação Franceza e o seu Governo votam a is
Estados t nides d Brami e á peseoa • de V .Ex.

Felici t o-nas por vir totnar Risse do meu
ca'-e° no incenento em que um °ecoei°, een-
Mulo sob a alta me g istratura de V. Ex., e
que coroou a missão do meu antecessor, sub-
metia ao arsitramento ile t erceiro a questão
010 territorieern h egio. Esse accordo. tão comi-
ferino com as tradicções do nossos dous povos
e que repousa s- bre o !inseri° texto da Con-
stituição Feder:11,11a de weessoriamento orceis
entre os nesses paizes união aluda mais es-
treita.

A minha tarefa será, pois, facil, eu o es-
pero, sobre:nulo i pueer coneir com o coa*
curso do V. Ex. e do seu Govern ).

Rogo-vos que ac Pis , is, Se. Presi l ente, og
vot ,S; que teço em nome do Sr. Presidente (la
Republica lo ranceza e do ui u pus. 'bela pro-
speridade dos Estados da Uniao Brazileire eb
pela pes,oa de V. Ex.»

O Sr. prssidente respon leu:

«Sr. elinitre—Recebo e m satisra40 a
carta pela qual o Sr. Pre.siilente da Repu-
blica FraticeZa vos acredita comi Envia lo Ex-

aordinario o Ministro Plenipotenciario o
que me entregais com a revocaturia do vosso
illustre antecessor.

A semelhança de irktituiçõss fortifica de
certo os laços do ani ig atoisa ' e que ligam o
Bi-azul á França.. Pita estreitle esses teço
tereis rOderio concurso na sympathia deste,
paiz com o vosso e em o seu illustre
dente, da qual igualmente compartilho.

Com razão alludis ao tratado que submette
a arte tremente a questão dos limites entre o
Balza e a Guyatia. Franceza. Com gr.,n e sa.-
tislação autorizei a comeusão des.se ti atado e
o confirmei e ratifiquei. Eu o considero como
um dos actos mais inneirtentes da minha
magistratura.

Da parte do Governo Brazileiro nenhum
embaraço se •opporit ao facit deseineenho da
vossa misse°. Posteis contereom o teu sincero
concurso.

Correspondo cem aereleeimento aos vetos
que,ein nome do Sr. Presidente da Republica
e'ranceza o da França, temi tes a b ind de de
fazer pela prosperidade dos Estados da União
e pela minha pessoa.»

Ministerio da Fazenda
Directoria do Exp3diento do TIL:souro

Federal

Dia 20 de julho de 18.98

Expedient do Sr. director:
Ao delegado fiscal no Estado , de Per-nambuco :
N. -1— Declara que Sr. Ministro concedeu,

per despacho de O do core uu, isençíio de
direites para o; objectes d estinados á 15'es/era
Brazil,an Plegraph	 constantes
relação que junto se remette.

N. 5— Communice-v.s, para visse conlie-
cenento e	 t IreitAS. que o Sr. Ministroa quem rei per s tias , em o enleio da, eepe-creria eo, ,s • reedesa desse E,ta to, It. Hl A,de 31 de wareo ultimo, o 0,a." Sdi letereusto
lex Domingos Sampaio Ferraz, na qualidado
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de agente da Compagnie MessageriesMariti,nes
do acto da inspectoria, da mesma Alfandega que
impoz ao capitão do vapor francos Congo, en-
trado de Buenos Aires em 2 de setembro de
1895, a multa de direitos em dobro do art. 383
da Consolélação das Leis das Alfandeaos e
Mesas de Rendas, na importancia de 2:281$440,
polo frita de 2,76 fardos de xarque, verificada
na conferencia final do respectivo manifesto
com as comoctentes folhas de descarga, re-
solveu, por despacho de 30 de junho ultimo,
proferido de aceordo com o parecer do con-
solho do fazenda, emittido em sessão de 27
desse moz, negar provimento ao alludldo re-
curso, visto que os documentos exhibidos pelo
recorrente não justificam a falta dos volumes
em questão.

— Ao delegado fiscal no Rio Grande do
sul:

N. 10— Communico-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. Ministro, por despacho do
16 do corrente, resolveu indeferir a petição
encaminhada pela Alfandega de Uruguavana,
nesse Estodo. com o officio n. 587, de de
dezemro do anno proxirno findo, na qual
João Pere & Comp. solicitam isenção de di-
reitos de consumo para mil rias de arame
para cerca, ns. 6 e 7; porquanto, não tendo
sido inanida na lei n. 489, de 15 de dezembro
"acne anno,a disposição da lei de orçamento
para o exercicio de 1897 isentando de direitos
o arme em questão,não pôde aproveitar aos
requerentes a actual disposição, uma vez que
essa mercadoria será provisoriamente dos-
ps chada sob e. vigencia da primeira daquellas
leis.

N. 11 — Reinette por cópia a represen-
taçao da Associação Commercial do Rio de
Jai iro, afim de que a Alfandega do Rio
( -Mande inierme sobre a reclamação feita
contra a exig,oncia da Tremia alfandega, do
transitarem pelo respectivo cães talas as
mercadorias despochadas sobre agua.

N. I2—Em solução ao oficio da extineta,
Alfandega de Porto Alegre, n. 86, do 1/ de
agosto Co anuo proximo lindo, encaminhando
a peLiMM em que Trach Nulco & Comp. re-
correin do teto da inspectoria daquella
fant.era que maodou despachar como—pés
nutritivos—a 1.,ercailoria apresentada a des-
pacho corno «farinha do aveaa, declaro-vos,
para vosso conhecimento o devidos efeitos,
que o Sr. Ministro, por despacho de 28
do nacz findo, pmferido de accordo com
o parecer do conselho do fazenda emittido
em sesolo de 6 lo mesmo mez, neoou provi-
meoto ao referido recurso attendendo a que o
resultado do exame feito pelo Laboratorio
Nacional de Ana l yses justifica a classificação
dada por aquela alfandega à mercadoria em
questão.

—Sr. delegado fiscal no Estado da Bahia:
N. 4 — Communico-vos, para vosso conhe-

cimento e devidos effoitos, que, tendo sido
presente ao Se. Ministro, em oficio da Al-
fandeoa, dosso Estado, sob n. 21, do 28 de
marco ultimo, o recurso interposto por Mal-
cke Picard & Comp. do acto do inspector da
mencionada alfandep., que mandou classifi-
car como <vapel para encadernação», sujeito
á taxa de Mio réis por kilo, a mercadoria
submettida a despacho pelos re-orrentes como
«papel para estampari: sujeito á de 100
reis — re , olveu o mesmo Sr. Ministro, por
despacho de ;30 do junho ultimo, proferido de
aceordo e.)in o inrecer do c,mellio de
fazenda. einit.lo ela SeSSãO de desse mez,
negar provinento : , o a Iludido recurso. mese
tratar-se efectivamente de papei ccilocHo
para encadernaç5.o e outros uo lo art. 613
ca Tarifá.

E como entre os diferentes rotulas que es
recorrentes exhibiram, no intuito do justi d-
oar as suas allegaçõrs, exista um, por cites
fabricado, com Os dizeres — «l'unch. Fabrica
de Tabacos de José Marti y Comp. Calle de
Cabano a. 181—Halanas—, manda o Sr.
Ministro recommondar, por vosso intormedio
ao inspector da alfandega, que chame a a tten-
çã:o dos Liseaes para os productos dc estabele-
cimento dos ditos rocoreentee, tendo em coa-

sideração as disposiçães do art. 20 da lei
n. 428, de 10 de dezembro de 18d6 e decreto
n. 2.742, de 17 de dezembro de 1897.

N. 5 — Manda desinchar, livre de di-
reitos, na Alfandoza do Estado, de accordo
com o despacho do Sr. Ministro do 12 de
julho, uni escudo de armas para o Consulado
dos Estados tinidos da America do Norte.

Dia 22

Ao delegado fiscal no Piauhy:
N. 4 — Remette os decretos nomeando Be-

nedicto Francisco Ribeiro 1 escripturario
Alrandaga da Parnahyba * e José Heyard
Guimarães, a o da mesma Alfandega.

—Ao delegado fiscal em Pernambuco:
N. 6 — Remette o titulo nomeando Tra-

jano Alves (IP Mendonça para o legar de aju-
dante do administrador das Capata.zias da
Alfandega de Pernambuco.

N. 7 — Remette o decreto nomeando 3 , es-
cripturario da Alfandega. de Pernambuco Ge-
deão Forjás de Lacerda Junior.

N. 8 — Em relação ao oficio do Sr. ins-
pector da Alfandega, desse Estado, n. 53. de
31 de janeiro deste atino, manda o Sr. Ministro
declarar-vos, para vosso conhecimento e fins
convenientes, que não pede ser attendida
proposta feita no dito officio de passar o vapor
sooso Aguidr ao serviço daquella repartição,
porque o Ministerio do Interior .julze. que não
deve eedel-o para tal fim, emquanto o Con-
gresso Nacional não resolver sobre a conti-
nuação das obras do Lazareto de Tamandare,
para as quaes ainda sara necessario o mesmo
vapor.

—Sr. delegado fiscal no Estado do Paraná.
Communico-vos, para o vosso conhecimento

O devidos efeitos, que o Sr. Ministro, por
despscho de 27 de junho ultimo, proferillo de
accordo com o parecer do conso/ho do fa-
zenda, emittido em cessão de 23 (10 mesmo
mez, resolveu negar provimento ao recd..so
encaminhado pelo ofil ii 	 la An'V/de2.,.1
1. ,vana:_4-111j, , a. 38, de IR de n !ezein!)iodciarno
proxinto tiodo, e interposto por [turbina/1n
&Comp. do acto da inspectoria daquella al-
fandeaa que man lou cobrar direitos em dobro,
na importancia de 2:2i9 2;800, sobre aceres-
cimo de me rcadorias encontrado em sete
caixas dos 46 volimies submottelos pelos re-
correntes a despacho livre de direitos, visto
constar o dito accreschno de (abjectos não
com prebende/ais na isenção, c. fulo 'sejam
obras de fürro batido envernizadas, sujeitas á
taxa do SOO reis, parafusos de ferro, á de
700 reis, e correias de couro, á de 2$200.

Junto vos remotto o respectivo processo.

—Sr. José Claudio da Silva. syndico da Ca-
mira Syndical dos Corretores:

Em resposta ao vosso oficio de 7 de junho
proxono passado, com o qual rernettestes, por
eópia, a :L ,t,a da assemblea treral dos cor-
rectores de finados publiccs efUduada em 6
do mesmo, meze. para a eleição da nova ca-
mara syndical, e tha-me communicar-vos que
o Sr. Ministro da Fazenda resolveu, por de-
pacho de 16 do corrente moz, approvar a
mesmo eleição, visto ter sido fita 0, , me d . !()
com os arts. 04 e 05 do decreto n.2.475, de 13
de março de 1897.

—Ao fiscal das loterias:
N. ;O—Comum:doa que o Sr. Ministra,p

despacho de 19 de judio, approvou o plano
n. -19 da Companhia de Loterias Nacionaes.

- director do Laboratorio Nacional de
Asolyses

N. S.—Em resposta ao officio n. 164, de
23 de junho, rocommenda lo accordo cum o
0( . sy;ello de Sr. Ministro. de 15 de julho.
que remetta uma demonstração do credito
de que carecn o la.bora.torio, para a acqui-
sioao do talões, boletins e exautores, afim
de ser fe i to o necessario pedido ao Congresso
Nacional.

, —Ao delegado fiscal no Amazonas
N. 8.—Remetto o decreto de nomeação do
es,!..ipturario da delegacia Raymundo Mel-

chiades Gomes da Rocha.
—Sr. inspector da Alfandega do Ceara:
N . 6—Em solução ao vossa offic'o n.666,de21

do novembro do annoproximo findo, no qual,
lembrando a conveniencia da construcção
mais um armazem nessa alfandega, desti-
nado a gu iria e conservação das mercado-
rias sujeitas a direito de consumo, solicitas-
tes o credito preciso para levar a efeito essa
obra, á v;sta do orçamento que acompanhou
o mesmo oficio, declaro-vos que o Sr. Mi-
nistro, por despacho de 15 do corrente, r.
solveu que não pato ser autorizada a reali-
zação da medida proposta por não havee na
lei de orçamento em vigor verba por onde
vG,:sa correr a respectiva despeza.

- delegado fiscal no Estado do Ma-
ranhão:

N.2— Em solução ao oficio n.338,de 20 de
outubro do o nno proximo findo,no qual o in-
spector da allandega desse Estado communica
a decisão que tomou relativamente ao modo
por que deve ser cobrado o sello sobre o en-
dosso dos conhecimentos a mais de um nego-
ciante, mantendo a pratica estabelecida de
exigir-se o pagamento daquelle imposta á •
proporção dos volumes submettidos a des-
pacho por negociante e não de uma sO vez
na razão da iiniamtancia total do valor do-
mesmo conhecimento e consequente endosso—
declaro-vos que o Sr. Ministro, por acto do
18 do corrente inez, resolveu approvar
aquella decisão; mandando ao mesmo tempo
recommendar ao referido inspector o fiel
cumprimento da circular n. 45 de 9 de agosto
de 1897.

—Sr. delegado fiscal no Estado da Para-
hyba:

N.5 —Commu n co-vos, para os devidos effei-
toe,qiie o Sr. Ministro,tendo conhecimento do
tele2.,ra Mina n. 101, de 25 de janeiro ultimo,,
em que o inspector da Alfande:.7a desse Es-
tado da noticiada crenão do uma repartiçãck
para tiscalizar a arreca zi..(;ão da veada per_
feneento ao dito Estado e do modo por gare
procedou com relação a esse assumpto, de-
elsrando quo a fiscalização por parte dos
rimentes estaduaes deve ser limitada am coes
de embarque e não pôde ser exercido a bordo
dos navios, sem annuencia da ro partição fe-
deral, resolveu, por despacho do 18 do cor-
rente mez, approvar o procedimento do re-
ferido inspector.

N. O — Declaro do ordem do Sr. Ministro,
para fazer constar ao inspector da alfandega,
que o Sr. Ministro trata de dar execução no
art.27 do decreto n. 2.801,de 31 de janeiro tio
corrente anno referente á fiscalização o ar-
cadacão das retidos extensas federaes nas lo-
calida les onde não existem Delegacias Fis-
caos, olfandegas mesas de rendas asssumpto
que ¡az objecto do oficio do inspector da
mesma aIfanlea n. 198, de 17 de abril
ultimo.

Ao delegado fiscal no Pará
N. 5— Romotte decretes de nomeação do

2" eseriprarario Alfendega, do Pará Edu-.
arto Ainerico de Seixas Divirto o 2^ escriptu-
vario da delegacia do mesmo Estado Amara
Climaco de Gouvea.

—Sr. delegado fiscal no Estado do Pará "e
N. G —Com mu n Mo- vos, para vosso cambe-

cimento °devidos effeitos, que,tendo sido pre-
sente ao Sr.Ministro da Fazenda oficio r'Áa Al-
tandem) mte--se Estadoon.101, de 3 de deeembro
Miarmo passado,com o recurso interposto por
Bentos & Irmão do acto da referida ai Oan deg,a
que sujeitou as\ imposto mie convarric, de
fumo,na rizão de 28500 reis por lsilossrar ama,
o raspei para cigarros, em ro/o, subm ,ttido
a d,soacbol,elos recorrentes resolveu o mes-
mo Sr. Ministro, por despacho " de 28 do mez
findo, proferido da leeordo com o parecer do
conselho do fazenda, einittido em sessão do
; lo mesmo tapa, dar pro vimento Ao alltelido
recurso para o fim de, reformadas a 'decisão
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recorrida, cobrar-se, além da toxa de 500 réis
da tarifa, por se tratar de papel em rolo, a
de 500 reis por kilogramma. de Accord° com
a dispoSiçã,o da lei ri. 428, de 10 de dezembro
ide 1896, art. 1 0 n. 40.

—Sr. cri/tecto' . das rendas fademos em Pe-
tropolis:

N. 1 — Declaro-vos , em solução ao vosso
otfic i,o de fade abril ultirno,que por despacho
de) 27 de junho ultimo proferido de accordo
ermo o parecer do conselho de fazenda emittido
-em sessão de 23 do mesmo mez, o Sr. Mi-
nistro negou provimento aos recursos inter-
postos pelas firmas Ribeiro & Irmão e Costa
Filho da acto dessa colteetoria que impoz
aos primeiros a multa de 100$ imo infracção
do art. 45 do regulamento n. 2.778, de 30 de
idem-mi-iro de 1897, e aos segundos multa
igual, por infracção d.o art. 26 do regula-
.mento n. 2.777 da mesma data, attendeudo
a que a imposição de taes penas tem funda-
mento nas disposições dos regulamentos in-
fringidos.

De aceordo com o despacho citado, chamo a
vossa attenção para o dipcsto nos §§ 2 . dos
ares. 53 e 58 dos citados regulamentos e na
circular n. 45, de O de agosto do anno pro-
'imo passado, assim como vos observo que
.cada questão deve formar um processo dis-
tincto encaminhado com o respectivo officio.

—Sr. director da Fabrica de Cartuchos do
Reaiengo:

N.5—Accusando o recebimento do vosso ofil-
cib de 19 do corrente,cabe-me communicar-vos,
que os chefes das repartições militares con-
tinuam autorizados a requisitar directamente
do inspoctor da Alfandega o leepacho do ma-
terial destinado ás mesmas repartições,
quando importados directamente por eitos,
nos termos do art. 434 da Consolidaçõo das
Leis das Alfande»ms; no caso, porém, de vir o
referido material por intermetio de alguma
casa commereial, o despacho só pódo ser per-
mittido mediante requisição do Ministerio
Guerra.

—Sr.. delegado fiscal em Porto Alegre:
N.13—Comrnunico-vos, para vosso conheci-

mento e devidos effeitos,que o Se.Ministro,ten-
do verificado achar-se porempto o recurso en-
caminhado com o otlicioda extincta Alfandega
dessa cidade, n. 104, de 23 de setembro do
anuo findo, e interposto por Wigg Robinson
& Comp. do acto da mesma alfandega que
lhes impoz a multa de 1:600$, por aceres-
cimo de mercadorias que os recorrentes im-
portavam do Rio da Prata desacompanha-
das de manifesto e de factura consular, re-
solveu, por despacho de 28 do mez proximo
findo, proferido de accordo com o parecer do
conselho de fazenda, emittido em sessão de 6
do mesmo mez, não tomar conhecimento do
referido recurso.

—Ao inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 16—Cornmunicando que o Sr. Ministro,
por despacho de 19 de julho, autorizou o dee-
pacho livre dos objectos importados pela
Santa Casa dé Misericordia do Rio de Janeiro
para o seu serviço.

—Ao inspector da Caixa de Amortização:
N. 1—Devolvendo, por ordem do Sr. Mi-

nistro, o prociisso relativo im pedido de sub-
stituição de apoiices extraviadas, feita por
Antonio Carlos de Souza, na qualidade de
procurador de Joaquim Pinheiro de Andrade
Silveira, inventariante dos bens de seu fi-
nado sogro José Amancio de Souza Jordão, e
encaminhado pelo officio da caixa, n. 68, de
11 do maio ultimo, para que a respeito do
mesmo observe strictamente o disposto no
art. 108 do decreto n. 9.70, de 14 de fe-
vereiro de 1885.

—Ao delegado fiscal no Estado da Bahia:
N. 7 — Communica que o Sr. Ministro,

por despacho de 15 de julho, resolveu
coriceler isenção de direitos na Alfandega, da
Bailia, para os objectos importados para o ser-
viço da 1Vestere Brazitian Telegraph, Com-

pany e constantes da relação que junto se
remette, excepto, porém, os artigos desti-
nados ao escriptiorio.

—Ao inspector da Alfandega do Sergipe:
N. 2—Remette as portarias de licenças de

GO dias concedi,tas ao thesoureiro da AI-
iendta de Sergiv, José Sotoro lo Sá e ao
fiel do mesmo José Alípio de Oliveira.

— Ao delegado fiscal no Estado do' Rio
Grande do Norte:

N. 3—Tendo o gerente da Caixa Economica,
desse Estado, consultado, em telegramma de
8 de janeiro ultimo, si podia a mesma caixa
receber desde logo quantia superior a 4:000$
vencendo juros, declaro-vos que o Sr. Mi-
nistro, por despacho de 18 de julo, resolveu
serem acceitaveis os depositos até 10:000$,
nos termos do art. 16 da lei n. 489, de 15 de
dezembro do anno passado.

Dia 25

Ao delegado fiscal no Estado do Rio
Grande do Norte:

N. 4 — Remette o decreto nomeando o 20
escripturario da Alfandega do Rio Grande do
Norte João Manoel Botelho e o titulo de no-
meação do porteiro conttnuo da Delegacia,
Agripino Xavier Pereira de Brito.

—Sr. director da Recebedoria da Capital
Federal:

N. 2—Communico-vos, para vosso conheci-
mento e d evidoseffeitos,quetendo sido presente
ao Sr.alinistro, com o vossoofflcio n. 32, de 11
de março ultimo, o recurso de Affonso de An-
gelo Visconti & Comp., interposto do acto
dessa recebedoria negando a redacção, que so-
licitaram, do imposto de industrias o profis-
sões, como donos da casa de pensão á rua da
Ajudo n. 170, por considerar 'exempto o di-
reito dos peticionarios, resolveu o mesmo Sr.
Ministro, por despacho de 27 de junho ul-
timo, proferido de acoordo ciou o parecer do
conselho de fazenda, emittido em sessão de
23 desse mez, dar provimento ao referido re-
curso, por não se verificar a alludida perem-
pção, visto que a reclamação ilos recorrentes
não se refere a facto occorrido no acto do
lançamento, mas sim a redacção de valor lo-
cativo antes do começar o exercicio vigente.
caso em que não tem logar a bypotliese do
art. 40, g 5 do regula,oento de 22 de feve-
reiro de 1888.

Dia 25

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 18—Em solução ao vosso oficio n. 411 ,de 9
dejunho de 1897, encaminhando o recurso in-
terposto pelos commerciantes Romba.uer &
Comp., do acto dessa inspectoria que os obri-
gou ao paoamento da taxa de 35 reis por kilo
das partidas de sal que pretendiam pagar pela
antiga taxa de 15 reis, sob a allegação de que
a referida mercadoria saldu do porto de sua
procedencia antes do dia 10 de dezembro de
1896, declaro-vos que o Sr. Ministro, por
despacho de 30 de junho ultimo, proferido de
accordo com o conselho de f:1zenda. etnittido
em sessão de 27 do mesmo tnez, resolveu não
tomar conhecimento do alindado recurso, por
estar porem o.

Junto vos remett3 o :Jos:Net:v(1 proceo.
N. 19—Communico-vos, para vosso conheci-

mento e devidos eireitos, que, tendo sido pre-
sente ao Sr. Min istrocom o vosso oficioia. 341,
de27 de inalo ultimo, o recurso interposto pela
Companhia Fabricado Phosphoros do Cruzeiro
do acto dessa inspectores, que lhe impoz a mu/ta
de direitos em dobro pela Oillarença de 280
metros cubicos encontrada para mais nas.
20.052 taboas de pinho que a peticionaria
submetteu a despacho pela nota n. 3,682 de
maio ultimo, declaro-vos que o metano Sr.
Ministro, por despacho de 5 do corrente, re-
solveu dar provimento ao recurso em ques-
tão, de accordo com a circulac n. Os), de 12 de
abril de 1890, attendendo a que a boa fo da
companhia recorrente foi reconhecida por
essa inspectoria e plm conselho de fazenda,
em sessão de 27 de julho ultimo.

1
N. 20— Recornmenda„ de accordo com o des-

pacho do Sr. Ministro, desta data, que provi-
dencie no sentido de si-rem enviado '. ao Mi-
nisterio das Re ações Exterioros os boletins da,
alfandega, conforme solicitou o ro-pectivo
Ministro em a iso n. 55 de 21 de julho cor-
rente.

N. 21—ComMunico-vos, de ordem do Sr. Mi-
nistro, que, sendo da competencia privativa
do Congresso Nacional crear e supprimir em-
pregos publico a federaes, fixar-lhes as attri-
buições o estipular-lhes os vencimentos, como
dispõe o art. 1, n. 25, da Constituição da Re-
publica, não póde este ministcrio autorisar a
admissão de mi is um fiel, conforme prol Cio
essa alfandega em o oficio n. 361, de 2 do

t

junho ultimo, mito mais quanto elle, como
as demais repartições de fazenda, foi recen-
temente reforçada pelo decreto a. 2.807, de
31 de janeiro do corrente uno, quo attendeu,
as necessidades de cada uma.

N. 22—Comeannico-vos. para os devidos
direitos, que o Sr. Ministro por despacho de
27 do mez finifil, proferido de accordo com o
parecer do conselho de fazenda, emittelo eia
sessão de 23 0 mesmo roez, resolveu negar
provimento alrecurso interposto por Campo
Verde, Mattos & Rios, do acto dessa bispo-
ctoria que: mandou classificar como cadeado
de cobre, com lettras, para a taxa de 6.$ o
kilo, a mercadoria subinettida a despacho
pelos peticionarios como cadeados k 1 o forro
com lettras, para a taxa de 3$, visto que a
decisão recorrida funda-se na disposição do
art. 11 das preliminares da tarifa ein vigor.

Junto vos Smetto o respectivo processo.
Ao Sr. presidente da Companhia Lloyd.

Brazileiro
N. 3—De ordem do Sr. Ministro, pede que

sejam fornecidos passagens destes Capital atá
a do Estado da. Bahia ao administrador das
capatazias da Alfandega da Bahia, José Diniz
Gonçalves Sobrinho e a sua tamilia, composta
:te sua mulher e uma creada.

—Sr. delogailo fiscal no Estado do Paraná.
N. 9—Em resposta ao vosso oficio n. 5, de

30 de abril ultituo,e em obediencia ao despacho
do Sr. Mirkistiro, de 19 do corrente, exa-
rado no mesino, remetto-vos 03 mappas de.
momstrativos 1 do custo da impressão, na
Imprensa Nacional, das estampilhas dos ira
postos sobre fumo e bebidas e declaro-vos
que, além n la importancia, desse custo, deve
ser deduzida da venda respectiva a de toda e
qualquer despem feita era proveito da arre-
cadação dos ditos impostos, para o fiai de ob.
ter-se o licita o sobre o qual deve sor cal-
culada a porc ntagem devida aos fiscaes.

N. 7—Declar-vos,para. vosso conhecimento
e devidos etre tos, que,tondo sido presente ao
Sr. Ministro com o officio da Allandega desse
Estado n. 11a, de 31 de dezembro do anno
findo, o recurso interposso por Vieira Fiusa.
& Comp. do acto da mesma alfaie:lega que
mandou classificar corno lio de algodão tor-
cido para trama ou urdidura de rede, as-
semelhada a linha para crochet, sujeita a.
taxa da 2$600 por Mio, a mercadoria sub-
mettida a despaoho pelo recorrentes como fio
de algodão torcido, para a taxa do MO réis,
resolveu o momo Sr. Ministro, por despacho
do 22 de jimbo ultimo, proferido de accordo
como parecer do conselho de faz (mda„ ornit.
tido em scsAão de 16 do corrente 'noz, dar
provimento ao roferido recurso, de accordo
com a doutrina da ordem n. 72, do 27 de
dezembro do I 1807, expedida aquella repar-
tição sobre a i especie sujeita.

Junto vos eemetto o processo respectivo.
I

— Sr. dir ctor da Recebedoria da Capita/
Federal:

N. l3—na aolução ao vosso oficio n. 18, de
3 de fevereiroIdo corrente anno, encaminhando
a petição em que Manoel A. Ferreira Gomes
recorre do despacho dess i directoria que se
negou a concéder-lbe o abatimento que pedia
para o paganiento do imposto de sua fabrica
de cerveja, relativo ao exercicio do 1896, de-
claro-vos que o Sr. Ministro, por despacho
de 28 do MU findo, proforido de accordo com
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111111~1111LIXISA-

3" cadeira do 1 , anno— Geometria descri-
ptiva applicada.

O prezo para a inecripção é de quatro me-
zes. coutados da data da pubticaçao desi,e

As farmall•ades e roraliaa?s peais a admis-
são eeo a estabeiecidss aos arts. 66 a 75 do
citado cod igo.

Outrosim, faso eciente aos interessados que
as disposVias aela.tivas ás provas de con-
curso o seu julgamento constam dos arts. 81
a 119 do codigo acima mencionado e doa
arts. 6 o 12 doe referidos estatutos.

Secretaria da Escala Polatechnica, 20 de
agosto de 189 ,3.— R charel Josd Jo n qa:? .t de
Miranda e flo;-t,t, secr.,, tario.	 (•

De aliam do Sr. reatar interina faça pu-
blico, para conhecimento dos interessa Ia:agua,
na conformidade do Codiyo do Ensiao Super,or
approvado pelo decreta n. 1.159 de :3 de de-
zembro de 1892, acha-sa aberta, a partir da
presente data, na secretaria desta escola, a in-
seri peão para °can curso á vaga co professor do
1" anua de curso geral, comarehendeado, na
fôrma dos estatutos approvados pelo decreto
n. 2.221, de 23 de janeiro te 1896, as seguintes
matarias: desenho geometria°, desenho de
aguadas e sua applicação ás sombras.

O prazo para a inscripção é de quatro me-
zes, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades .e condições para a admis-
são são as estabelecidas nos arts. 66 a 75 do
citado codigo.

Outrosim, viço scionte aos interessados que
as dispasiçõss relativas ás provas de concurso
e seu julgamento coustain dos arts. 81 a 110
do coligo acima rnancionada e dos arts. 6 a
12 dos referidos estatutos.

Secretaria. da E-cola, Polytechnica, 20 de
junho de 1898.—Bacharel José Joaquim de,
Miranda e Hort?, ;s2ePet,,,,rio 	 (-

Externado do Ginnasio
Nacional

coNeunso

De orlem do Sr. director faç s publico,
para conhecimento 10S interaesados. ano, de
conformidade com o art. 143 do regulamento
aunou) ao decreto n. 2.837, de 30 de março
ultimo, acha-se mea.rta, na seccetaria, deste
externato,a inscripção para csacurso á vesp.
de lente do grego.

o prazo para a inscripção é do tres mezes,
contados da data ileste e atai.

Para esta inairipçãa exigir-se-ha prova de
moralidade, mediante folha corrida.

Os candidatos podarãa accnacentar quaes-
quer documan tos de caaacidade profissional,
em seu abono.

A inscripção poderá ser feita por procura-
dor, si o candidato tiver justo impedimento.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na -
&miai, 15 de julho de 1898. — ii secretario,
Paido Tarares.	 (-

Unigamia-a-ia do Thesouro

De ordem do Sr.director geral de mutabili-
dade taço publico, paca conhe 'imanto do: in-
teressados, que do dai 1 ile eetembro do car-
rente anuo em deante. principia a vigorar
a seguinte tabelai, de pagamentos:

Primeiro dia util—ae eietariaa da Justiça.
Viação, Exterior e das Cismaras, Cathedral
Federal, Archivo Publico, Tribunal Civil e
Criminal, bispos e vigacios canados, pretores
e juizo seccional. reformados de policia, Es-
trada de Ferro do Rio do Ouro, reabra-lados do
bombeiros, Tribunal de Contas. Thesouro,
exthalos, fiscaes de bancos. aposentadas,
Observatorio Astron nico, seaunda do exte-
rior e avulsa de ta 10:3 os ministerius.

Segunda dia util—Supremo Tribunal Fe-
deral e Grite da .eppellaçao, 1311)11ot/1e-a
Nacional, Secretaria da Policia. Casas de
Correcção e Detençaas Seaule Publica, Hospi-
tal Santa Isabel, Assistencia Medico-Legal,

finfas Commercial, Directoria do F;statistica,
City Iniorove,,,eats, Inspectoria Geeal de 11-
lumninação, Direcaoria do Jardim Botanico,
asmas de estrada-, de ferro, Caixa de Amuos-
tiziieão, Laboratorio Nacional de Analyses,
matitepio de ina a iutet e diversas pensões.

Terceiro dia util—Faculdade de Medicina,
Ceai, da Moela, Imprensa Nacional, fiará)
0/ficial, Inspectaria de Obras Publicas, con-
tinuação do montepio de marinha o diversas
pa cisões .

Quarto dia util—Escola Polytechnica,Gym-
nasio Nacional, Museu Nacional, Benjamin
Constana Montepio dos funceiona,rios pubti-
eus e iminierantes da ilha das Flores.

Quinto dia util—Institute Nacional de Mu-
aica, Escola de Relias-Artes, Institua) dos
Surdos-Mudos o continuação do montepio dos
funccionarios publices.

Sexto dia util—Meio-soldo, pensões e ten-
ças.

Setimo dia util—Continuação dos pagamen
tos de meio-soldo, pensões o tenças.

Oitavo dia util—Pensões provisorias e pra-.
ç!.“ de pret.

Nono dia util—Continuação dos pagamen-
tos de pensões piiovisorias e praças da pret.

Observações—As  folhas das ires secreta cias
de Estado passam a ser pagas no segundo dia
util, as do Supremo Tribunal, Carta, do Ap-
paliação, Estatistica, Bibliotheca Nacional e
Caixa da Amortisação no terceiro dia util e
Inspectora de Obras Pablicas no quarto dia
util. eraquanto durar a sessão do Congresso
Nacional.

Depois de todas as folhas annunciadas, só
podarão ser pagas aos sabbados„ a contar do
primeiro depois do dia 10.

Nenhuma . pagamento, inclusive o de férias,
será feito sem preceder annuncio.

O pagamento do material será effoctuado
do dia 7 ao fim de cada mez.

Pagadoria, 27 de agosto de 1898.-0 escri-
vão, José Rodriyues Pereira da Cru;,

.A.Iffindega do Rio de anileira
lierrAL COM PRAZO DE CINCO DIAS

Pela, inspectoria da alfandega , se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo menciona-los no
caso de serem arrematadas para consumo,
os assas denos ou consignatarios deverão
rethial-as no prazo de cinco dias, sob pena
de, linda este, serem vendidas por sua
conta, nos t ermos do titulo 5", cap. 5 , ila
Consolidaç(To das Leis das Alfandegas, sem que
lhes fique direito do allegar contra os atreitos
desta venda.

F: 1 caixa n. 16, vinda de Liverpool no
vapor inglez Ofissa, entrado ela abril de
corrente anuo. ( Depositada no armazem
de amostras).

MNC: 1 caixa, contendo amostras. (Deposi-
tada no armazem n. 16).

Alfanilega do Rio do Janeiro, 29 de agosto
de 1895.— Polo inspector, Francisco Manoel
F . ; .nandes, ajudante.

—
1Labora todo do Campinho
No dia 31 do corre e, ao meio-dia, ven-

der-se-ha no Labora eiiio do Ca-tipinho, em
basta publica, um cavallo do sarlrici) do
me quo laboratorio. que foi julgado impres-
tavel.

falho , atorio do Catnpinho, 25 de agosto do
1898.-0 secretario. VOS,:0,2

Int e nde sie; o da C ui e rra,
Ci)N;;URRENCIA.

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 6 de setembro, até
ás 11 horas, para o fornecimento doe artigos
abaixo especificados
6.353 tunicas de brim nardo.
6.647 calças de brim branca liso.
aaisa eakies d0 brim e-curo.
9.; 03 ,iamisas de algodão.
7.343 ceroulas de algodão.

260 ponchos -para praças.
242 divisas para lia sargentos.
Gaa divitas para 2"' sargentos.
li-i8 divisas para forrims.

1.22a divisas para cabos.
1.071 divisas para a,nspeçadas.

11.6-18 pares ' In moias de algodão, sem cos-
tura as. 9 a 10.

8.3)99 lenços de algodão, de côres.
1.270 pares de luvas de algodão, de diversos

tamanhos.
677 pares do platinas de arame.
180 banets com pala o emblema para o

Asylo de Invalidos da Patria.
163 camas de ferro.
6S2 colchões cheios de capim, com capas

de algodão trançado.
635 travesseiros cheios de capim, com

capas iTe algodão trançado.
11.520 psres de botinas lisas de couro do

bezerro.
As luvas, lenços, meias o platinas. serão

fornecidas logo após a assignatura do cola
tracto.o os mais no menor prazo possivel, não
excedendo de 31 de dezembro.

Para esses artigos, á excepção das platinas,
bonots, atinas e botinas, que serão iguaes aos
farpas, os proponentes deverão apresentar as
respectivas amostras, sendo as de fazenda,
para far lamento em porção de um metro,
pouco mais ou menos, não se acceitanilo as
que forem apresentadas em peças. cartões ou
retalhos insufficientes.

As propostas serão em duplicata, sendo a
primeira via saltada, com referencia a uma
só especie de artigo, e deverão cantar o nu-
mero e marcas das amostras e, finalmente, a
declaração de sujeitar-se o proponente á multa
de 5 o /o, caso se recuse a assignar o respe-
tivo contracto.

Previne-se que as propostas devem ser
escriptas Com tinta preta, sem rasuras e assi-
gaiatas pelos proprios proponentes, que de-
emas comparecer ou fazer-se representar
competentemente na occasião da sessão.

Secretaria da Intendencia da Guerra, 30 de
agosto de 1898.—arlindo de Souza, 1 0 alojai,
servindo de secretario. • 	 (.

Estrada de nerro Central
do rtrazil

ALTERAÇÕES NO IIOR 'RIO DOS TRENS

De orlem da directoria se declara, para
conhecimento do publico que, no dia 1 de
semenslaio proximo futuro, começarão a vigo-
rar as seguintes alterações no horario dos
trens desta estrada.

Ficam crea.los:
Paris trens mixtos MP5 e MP6 no trecho de

Taubaté a Ciclo -eira, O NIP5 parte de Ca-
cbeetra. ás 5".30"i e chega a Taubató ás 10,15
da manhã e o MP6 parte de Taubaté ás
3.30 da tarde e chega a Cachoeira ás7,30
da noite.

Dons trens de suburbios: o primeiro parto
da central ás 9 e chega a Realengo ás
10.30 da manhã; o segundo parto do Realengo
ás 11.1:5 da manhã e chega á Central ás 12,40
da tarde.

Nos demais trens dos suburbios ha as se-
guintes alterações:

O trem que parte de Santa Cruz a 1,50
passará a partir s5,30 da tarde, chegando á
Central ás 8 liaras da noite ;

O das 6.30 da manhã de Sit nta Cruz, passará
partir ás 6.15 chegando á Central ás 8,50;
O trem das 7.30 da noito da Central para

Santa CPU, passará a partir as 8 horas
O das 8 horas da noite da Central para

Maxamto:nba, passará a partir ás 7 horas
Os troas que ch agam á Central ás 3,55,

4,30, a, 5,30, 0,10, 6,30, 7 e 7,30 da tarde
passarão a chegar ás 4, 4,40, 5,20, 6, .6,30
7, 7.20 e 7,10 da tarla.

O trem mixt° alS.3. que parte de S. Diogo
ás 8,50 da noite, partirá As 6.50 da tarde e
chegará a Santa Craz ás 10,02" , o a Mata-
doiro it3 10,10 da noite.

Escriptorio do Trafego.. 29 de agosto de
189a.— 31. Ag-4ia,. Moreira, sub-director do
trafago.	 (.
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Probo n. 55, da rua Viscondessa de Pi-
rassinun,ga; demolição e reconetrucção das
pardas internas.

Predios as. 190 e 198, da rua D. Feliciana;
demolição total.

Peariam as. 73 e 93, da praia do Retiro
Saudoso; demolição total.

Predio n. 95, da praia do Retiro Saudoso;
demolição do corpo principal.

Preaios na. 178 e 180, da rua Frei Caneca;
demo ição dos puxados e dos quartos e divi-
sões de madeira.

Prodios as- 5 o 7, da rua Conselheiro Za-
charlas ; demolição total.

Estalagem n. 154, da rua da Sande; de-
molição das casinhas ns. lo, II, 12, 13, 14,
17,18, 19, 20 e 21 e concertos das demais.

Probo n. 139, da rua da Sande ; demo-
lição total.

Poedio e estalagem n. 186, da rua da
Saude ; demolição total.

Predio n. d4, da rua do Bemfica ; demo-
lição do puxado e concerto.

Predios as. 82 e 84, da rua do Beinfica ;
demolição das fachadas e das coberturas.

Predio n. ea, da rua do 13eintica ; dama-
lição da cobertura.

Prodio n. 55, da rua da Lapa ; demolição
tee al •

Prelio n. 57, da rua Lapa ; reconsfaucção
da parte do parede lateral, contigua ao
n. 55.

Pre.,lio n. O, da Praia Formosa ; demolição
total.

Predio n. 171, da Praia Formosa ; subs1i-
LuH.io da cobertura e demolmão do pu-
xada.

Perdeis n	 e 4ala rua Evaristo da Veia;
dernoliçãa das cobertufas.

Directoria Gerai de Obras e Viação, 25 de
agosto de Rata.- O director geral interino.
C. A. ÁVaseimeato

;Prefeitura de District°
Fraleaa

DIRECTORIA DE onRAS E viaçao
De ordem da Sr. Dr. (Brocam interino,

faço publico, que no dia :so di corrente, á
lio-a da tarde, !vista d l reatoria, a rua Ge-

neral CaMara o. 312, se receberão propostas
que bero lidas em p"asenet das pamonantea
para a couçtrucção das , argetas iia rua das
Dôres em Tod.os os santos, do calçamento de
alvenaria do uma parte da rua Lucelio Lago.

As propostas, que serão entre:lues em
cartas fecharias, indicarão o preço do unidade
escriato por extenso e em algarismos e a
residencia do proponente.

Para garantia tia assigna.tura e execução
do contracto, farão os proponentes na Dire-
ctoria do Fazenda Municipal o deposito prévio
de 5 0/„ sobre o valor do orçamento (3:105a),
juntando á proposta o respectivo recibo.

Nenhuma proposta sara acceita, sem pro-
var o signatario estar quite com a Fazenda
Municipa l.

Quaesquer esclarecimentos serão dados
nesta directoria aos Srs. concurrentes.

Capital Federal, 22 do agosto de 1893.-
Euclycles lira;. 	 (•

EDITAES

Tribunal Civil o Criminal
CANSARA CoMISIERCIAL

De praça COM O 1,rd..-,n de 20 dias para ..leada
C arre,aarrçja do predio d ruo do Naneio
n. 31. p :,thorado ao (-)mmeadador Fra;zriseo
A,aoo ia Gonçalres, CM autos de erecaçãO
(f ue lhe moce Jo7o clo Prado Oliceint

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro, juiz da Camara Commeroial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal,
etc.

Faço saber em como no dia 30 do corrente
mez, as 11 1/2 horas da manhã, a rua da
Constituição n. 47, depois da audiencia do
eetslo, o porteiro dos auditorias trará eia
publico pregão de venda e :amainaram-a( a
quem mais der e inaioc lanço olferecar acima,
da resp3ctiva avaliação o prediu abaixo des.

cripta A avaliado: Avalateam - Os abaixo
ll,çign a' Ins . avaliadores ri limeali S JR'10 mera
tissimo juiz da Camara Commarcial, Dr. Cae-
tano Pinto •li Miranda Mo' otmogro, pai-: pro-
cederein á avaliação dos bens penhorados ao
commonda'lor Francisco Antonio Gonç dves,
na. exectiçáo que lha move João do Prado Ob-
reira, cumprindo o re,pai lava despacho. di-
rie7 iratn-se a rat do Num o n. al e ah) pra-
c 'deram á tiAndiação lo referido predita, con-
forme abaixo desarevem. Predio terreo de
porta e janellá, medindo do frente 1,81) e
de onnin .nnento 13,40. Portadas de canta-
ria, construeaão de tijolo, todo torrado e
assoalhado. E dividido eia sala de visitas e
alcova, com corredor que conduz á sala de
jantar, onde ha tatubem mn quarto. Da sala,
de ,joitar setnie-se um puxado que serve de
cozioha, tendo de cotnpr mento G',50 e do
lar, ura Pa8a. A mesma sala de jantar con-
tem duas .janollas que dão para um quintal
(aia mede de comprido tl ., ,t-y r por- ti es de
largura. Avaliamos o referido predio era
°manara Rio de Janeiro, 4 da aaaato de
18ae.-.Aarbeato de A.;eccdo Coutinho.
C ylos Ma,-atort. E quem o dito prodio qui-
zar arramatar, deverá comparece7' á rua da
Constituição o. 47, no dia e hora acima men-
ciona d os, inc o porteiro dos aUditorios o
trará em publico praga() de vanda e arrema-
tação a quem mais der e maior lanço dre-
riteer acima, (Ia respectiva avaliação. adver-
tindo ao arrematante o disposto lio art. 5:-0,

2 . do &ereto n. 7:37, de isso. E para con-
star, se 15;500 esto e in„lis dons de iaual
teor, para ec eem publieaaos o allixmlas, aa
fia aia da lei, polo p, 1-Leito (Ias auditoriue,qua
d.: assim ii hover cumpado lavrara a com-
ia cerrVào para ser junta aos autos.
Dada o pa-sedo nesta Capital Federal, aos
da agosto da Jaaa - E eu, Joaquim aanieio
Alves Piano. escrivão, u subscrevi.-Cuevino

d,;

e0,1vocay,7) de cred,sr.s da Azassa fuVieltt de
Crtrdo,:o F eaaafaa e CaMp, pura ss • repwi.

C5M	 1,1 (1,;	 oro.rioio furara,
f 2,	cl,tstu/ ira-

eiS ((Cri	 'c 	 a rua da
Coasíitc:. ç:O	 , r7, para, os fias do dispoNto

:CI , !;nws. d3 decreto ;2. 917,
(1,.: 2 !	 ,le

O Dr. Manoel Barret-) Dantas, juiz da Ca-
Commen ai do T eibtnial Civil e Crimi-

nal da Capital Fed-rad
Faço saber mu como por parte dos syndicos

ila m , ssa faliria de Cardoso 1.'ernandes
Me foi dirbjda, a petição	 toor seguinte:
Petição-Ilha. te Fria. Sr. Dr. Barreto Data
tas.--ais sandices aa massa (ainda de 'ardoso
Fernaiales havendo feito proceder
ao exame Ile livroe por perltos de sua con-
fiança e do Dr. curador das nmesas, reque-
rem sejam ;Lel xadoe editams pai' i convocação

crelares nos terna,:di ai-t39 e seguintes
do decreto n. W7. de 24 de outubro de 1800.
Nestes tarm s PP. de farimento.-Os alvo-
gala, J. de ,:rruda File,70. - Pedro Le'To
Ile!1..ÇJ »WH). (Estava soltada). Despacho:
Sim.ftio	 agosto de 1;.+1.-//e,-rrto

E!ti virtude •io que se passou o presentA
edital mio	 são convocalrys os credores
da massa rtllisla de Cardoso Fernandes
Comp. para so raunirein no dia lo li e a tom-
ba) praximo nata o, ás II horas da manhã,
na Sala, das atalimicias desta Camara Coro-
me"cial, a rua da Coas: itu ç;t.o ri. 17. par;t os
tiras ilo dispo , to no, ardi. 59 e seguinte; do
decreta t117,sira '.101' ,tbro de 1s90, ativer-
tindo-sAue os credoras aos mtes p )(lerão con-
sta tnir procurador por . le era.tnnia, cuja
111:1111ti. authentica ou legalizada devera ser
apresentada tio expeditor, n pina traaismi-sãa
menconara essa circumstancia, sendo licito
a um sO individuo nn n ?1' vocurador (1,, um ou
mais credores, entendendo se o me-mo

a tomar Iate ein todas a ,. deliberações
qua na retunam forem tornadas, sendo que
par a a concônlata 6 nec ,ssario ti no repre-
senta elia, pelo !ovos :tal da lei:tinindo de
seu passiva. E para constar ‘e pa:sartiln este

ina:; dous de igual teor para Serem publi-
cita:a a allixadta, na farina da lei, pelo pura

Directoria Geral dos- Cor-
reio.,

CONCE1111ENCIA PARA VENDA 1E CINTA*
1.A.DAS USAD:.8

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico que, durante o prezo de cinco dias, a
contar desta data, esta directoria recebe pro-
postas, devidamonta eatampilliadas, em car-
tas fechadas o lacradas para a venda de
cintas saltadas, usadas, exte*entos nesta Te-
partição•

Directoria Geral dos Correios, Capital Fe-
deral, 2t1 de aaoSto de P 9- . -O sub-director,
Fel;ciaao Go,tzaga.	 ('

CONCURSO

Do ordem do Sr. administrador (les Cor-
reios do Distrieto Federal e Estado d o Rio de
Janeiro, faça publico que, durante 30 dias, a
contar desta data, acha-se aberta na P se-
ção desta administração, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde, a inscripção para o
concurso ao provimento de togares de car-
teireasupplente, a effectuar-se a 2a de setem-
bro proximo.

Os candidatos deverão ter de la annos a 20
de idade, go= boa sande e est,a,r amaina-
dos, ter bom procedimento. saber ler e es-
crever correctamente, e conhecer as fRiatro
operações funda.monta es da arithmetica.
(Art. :394 § 40 do regulamento).

O concurso será valido por um atino, a
contar da data da ultirne. prova., bastanda
uma nota má para inhabilitar o candidcte, e
os candidatos reprovados ou não c1;1 8 .;illea-
dos só poderão de novo concorrer depois de
um anno, contado da data da terminação das
duas provas.

Primeira secção, 23 de agosto de 1898.0-
ajudante do administrador, Luis .11. &r-
queira Braga.

/Prefeitura do Disartcto
rederal

De ordem do director interino, faço publico
que no dia 1 de setambro proxinia, a 1 12,,r2
da tarde, nesta eirectoria, á, rua (;caoral Ca-
maro. n. 312, se receberão ic-opostas, que
serão /idas em presença dts proponentes, para
a reconstrua:ao da ponte da rua José dos Reis.

As propostas, que serão entre:lates em carta
fechada, indicarão o preço de unidade, escri-
pto por extenso e era ai :arianos e a reeiden
cia do proponente. Para garantia da as-
signatura e execuaão do contracto, farão os
propon entes na Directoria do Fazenda Muni-
cipal o deposito prévio de 5 sobre o valor
do orçamento (35:028$576), juntando á pro-
posta o respectivo recibo.

Nenhuma proposta será acceita sem pra-
ar o proponente estar quite com a Fazenda

aSlenicipal.
Quamsquer eselarecimentos serão dados nesta

directoria aos Srs. concurrentas.
Capital Federal, 21 do agosto de 18a8.-

4Euelides nraz.

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

De anelem do Sr. Dr. Prefeito e de accordo
com o decreto n. do 3 de janeiro do
corrente armo, intimo os propriettrios ou
procuradores dos pie lios abaixo mencionadas
.a procederem á demolição (parcial ou total)
desses predica, condemnados em vistoria, no
prazo de oito dias, contados da data desta
publicação, sob pena de ser feita a referida
demolição pelos operarias da Prefeitura, a
expensas dos in teta snalos. conforme prece:-
túa o ;trt. 10 do mencionado decreto:

Predio n. 3, da rua Presidente Barroso;
demolição da parede lateral contigua ao n. 5
e da dos funde,.

Predio n. SI, da rua Gonçalves Dias; re-
construcção da parede do 4" pavimento, con-
tigua ao o. 129, da rua do Rosario.

Predio u. 3a, da rua Dr. Lins de Vascon-
cebos; demolição total.

Predio n. 348, da rua do Hospicio; demo•
lim:o total.

Preedio n. 334, da rua do Hospicio; demo-
lição total.
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teiro dos auditorios, que de assim o haver
cumprido lavrará a competente certidão para
ser junta aos autos. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 26 de agosto de 1s98.
eu, Joaquim Benicio Alves Paria. escrivão, o
subscrevi.-Manoet Barreto Dantas. 	 (.

De convocação de credores da massa fallida
das firmas Arlindi Costa 4 Arlindn Ta-
vares & Coma., para reunirom-se na sala
dos despachos deste ittio. á rua da Consti-
tuição n. 47, no dia 12 do proximo " I ' .7 de
setembro, á 1 hora da tarde afira de verifi
carent os ereditos, e, apn,-ovados. d-liberarem
sobre concordata, si for apresentada a respe-
ctiva proposta, ou formar-se o contracto d3

•
O Dr. Caetano Pinto de Mira.nda. Mantene-

gro, juiz di Camara Commereial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Fe 'era', etc.:

Faço sal.)r aos que o presente edital de
convocação de credares virem que, 'o"rendo
por este juizo e eartorio do escrivão que oste
subscreve . o processo da faliencia das firmas
Arlindo Costa e Arlindo. Tavares & Comp.,
orá por parte dos syndicos me foi anre‘entada
a petição do teor seguinte:-Illm .Ex . Sr. Dr.
Montenegro. - Os syndicos d fallencia das
firmas Arlindo Costa e Arlindo, Tav , res &
Comp., havendo feito p^oceder por peritos de
designação dos supplicantes e do Dr. virador
das massas falham, ao levantamonto do ba-
lanceamento e exame de livros, requerem a
V. Ex. a affixação le editas de convocacão,
para dizerem sobre a proposta de concordata
caso seja apresentada pelos falli d os. e proce-
derem á verificação fios creditam, na foram do
decreto n. 917, de 1890.Nostes termos p idem
deferimento e merca . Rio 18 de agosto de
1898.-0 advogado Mario Antonio da Costa.
(Estiva devidamen te inutiliza la) mima estam-
pilha no valor de trezentos reis Sobre o que
proferi o spgu iras desoacho:- ,: im.em termos.
Rio, 18 de agosto de 198. -Montenegro.«Em
virtude do despacho acima pas-on se o pre-
seate edital de convocação de,. credores da
massa failida das firmas Arlindo Costa e Ar-
lindo.Tai ,ares & Como., para reunirem-se na
sala dos despachos deste juizo. á rua da cai.
stituição n. 47. no dia 19 do proximo mez
setembro. á 1 hom da tarde, afim de ver'fi-
carem os creditas e. aporovados, deliberarem
sobre concordata, si fIar apr-sentada a re-
spectiva prop: st I, on fo • mar-se o contrato de
união. Para constar e che gar a noticia a
todos 03 interessados, passou-se o presente
mais tres de igual teor, que serão publicados
no Diario Oicial o no Jornal do romntercio e
afibcado q na fõrma da lei, de cuja affixação o
norteiro dos auditorias lavrará a competente
certidão para ser junta aos respectivos autos.
Dado e passado nesta Capital Feder I, aos 26
da avisto de 1893.-E eu Antonio Lopes Do-
min gos, esorivão, o subscrevi.- Caetano P.
de Miranda Nontenegro.

PARTE COMMERCIAL

cp,reuNr" Syndica l dos corre-
tores de fundos publicas e
particulores da Capital tr‘•
cloral
017150 01711:22.1. DC 0•11910 
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90 d/v	 A' visto

7 1/2	 7 31/64
1271	 15274
15570	 15573
•-•	 15216

428
65605

Soberanos
	 32$400

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS R PARTICULARES

Af.olicts

Apelices geraes de 1:0001, de á0/,,...
Ditas convertidas mudas, de 4 0/„....
Ditas idein de 1:00( . 5, de 4 '10.. .• • • •
Ditas do Emprestimo Nacional de 1895,

norn. . 	
Ditas do Emprestlmo Municipal de 1896,

jort 	  	  ** 	.•

Bancos

Banco Agrics'a do Brasil. 	
Dito da Lavoura e do Comrnercio 	
Dito da Republica do Bras 1 	
Dito do Cominarei° 	

Companhias

Com Viação Ferrea Sapucahy 	
Dit ieguros Indemnizados°. 	
Di	 Ferro 4'areil de S. Chriatovão 	
D de Tecidos Alatina 	

Vendas por airard

200 acçsies do Banco Mineiro, c/20 o/".
225 ditos do Banco Iniciador 	 Melho-

ramentos 	
1.000 ditas da Comp. Ind,strial

col-t Sul Min e ira. c 3 1 "/	
6.800 ditas da Comp. Colonização Agri-

cola e Viação Fe-rén. c/2) 'o • • •
200 , itas da Com. Industrial de Cal-

ça lo, c/00 "/ 	
100 ditas da mesma companhia, c/ . '0 "/0
50 ditas da Co	 Navega /to Norte-Sul,

c/20 "/„ 	
95 ditas da Comp. de Seguros Atalaya,

c/10 lo 	
Secretaria da Camara Syndical, 29 de agosto de 1898.

-O syn tico, José Claudio d/ Silva.

SOCIEDADES ANONYMAS

Compromisso da Irmandade
do NlIftmiSa. SefillOrat	 DÓ•

rem erecta na eapolla da Itri-
gado& Polic.ial da Capitai Ine-
de,ral

D. Joaquim Arcoverde de Albuquerque Ca-
valca.nte, por r n ere& d e Deus e da Santa Sé
ApoNtolica, areebi,po metron.ditano S. Se-
bastião do Rio de Janeiro, prelado domestico
de S Santidade Leão XIII, assistente ao Solio
Pantificio, etc., et-.

Aos que a presente provisão virem, paz e
benç.o.

Fazemos saber que sendo-nos apresentado
o presente compromisso da Irmandade de
Nossa Senhora das Dóres, que se venera na
capella do quartel da Brigada Policial, á rua
do Evaristo da Veiga, da freguezia de S. José,
desta cidade de S. Sebastião do Rio deJa-
neiro, e constando-nos, depois de corrigido e
emendado, que na 'a tem nos 17 capitulas e
51 artigos de que elle se compõe, cousa al-
guma contraria aos bons costumes, doutrina
da Santa Egreja, sua agrada
reitos archiepiscopaes e parochiaes, havemos
por bem de approval-o como pela presente
nossa provisão o approvamos. afim de que
possa ser executado e praticado publica-
mente na dita capella para honra e gloria
de Deus Nosso Senhor, que tão louvavelmente
propõem-se e devem propor, com todo o zelo
os ir ãos fla referida irmandade. Dada nesta
cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro sob
o sello de not-sa chancellaria e signal do
nosso vigario geral, aos 29 de julho de 1898.
Eu, o padre José Antonio Rodrigues. secre-
tario, a subscrevi .-Monsenhor João Pires de
Amante, vigario geral.

Compromisso da Irmandade de Nossa Se-
nhora das Dôres erecta na capella da Bri-
gada Policial da Capital Federal

CAPITULO I

Da irmandade em geral

Art. 1. 0 A irmandade compor-se-ha dos otfi-
ciaes effectivos e reformados da Brigada Poli-
cial da Capital Federal e dos do exercito que
nella servirem em commissão.

Art. 2 . O serviço e o culto de Ntirisa Se-
nhora das [Ares para cujo fim foi estabele-
cia, esta, irmandado con-titue a parte essen-
cial de seus deveres e a base fundamental
das obrigações de todos os seus irmãos.

§ 1." Fica estabelecido um montepio para
dar pensões ás viuvas dos irmãos, filhas, em-
quanto oolteiras, e filhos até a idadeala is
anuns; na falta de Tunas e outros á mãe
viuva por aquelles mantida,

g 9. 0 Terão tambem direito á pensão do
paragriph antecedente, os filhos varões
maiores de 18 anno,s, que por lesões physie
estiverem ou ficarem impossibilitados de
prtIser a sua subsistencia. sendo pira tal fim
subinettidos ao exame do uma junta composta
do medicas irmãos.

C APITUIA II

Do capellão
Art. 3." O capelão será obrigado a dizer

missa no altar de N. S. das Dfires nos domin-
gos e dias de p receito, ás horas que o pro-
vedor convencionar.

Art. 4.° Todas as missas serão offerecidas
por tenção dos irmãos vivos e defuntos.

Art. 5." O capelão fiinecionará em todos
os actos religiosos da. irmandade.

Art. 6.° O capellão é obrigado, si para tal
estiver autorizado, a ouvir de confissão os
Irmãos e suas NI-rilhas que o queiram fazer
na capella da irmandade ou em suas casas
em artigo de morte.

CAPITULO III
Das festividades da irmandade

Art. 7.° Tendo esta irmandade por intuito
o culto do N. S. das Dõres, celebrar-se-ha
todos os armas, no mez de setembro, com a
decencia e a pompa que permittir o est ido
do cofre da irmandade, a festa solernne á qual
assistirá a mesa administrativa e igualinente
o capellão conforme preceitua o art .5.°

Paragrapho unico. O que a mesa deliberar
sobre este assumpto, não poderá em caso
algum prejudicar os direitos parochiaes.

CAPITULO IV

Dos sulreagios e mais obras de caridade ci favor
dos irmãos

Art. 8.° Por alma de cala irmão que
fallecer, dirá o eapellão missa no 30° dia do
seu fallecirnento, e sendo impedido, fara no
immediato.

Art. 9.° Além dessa missa e da tenção da-
(piens a que se refere o art. 4°, dirá o
capela° a do dia da commernoracão dos de-
funtos, applicada a todos os finados da bri-
ga-1a, á qual assistirá incorporada a Mesa
administrativa.

CAPITULO V

Dos irmãos em geral
Art. 10. Só serão admittidos como irmãos,

os officiaes que o requererem á Mesa admi-
nistrativa, a qual mandará inspeccionar o
candidato por uma commissão do medicos
irmãos, acceitando-o ou recusando-o depois
de accordo com o parecer lavrado pela dita
commissão.

Para:gime/1n unico. Não serão admittidos
nesta irmandade senão os cathol i cos, aposto-
ticos, romanos, que não pertençam a socieda-
des prohibidas pela Santa Ma d re Igreja, como
espiritismo etc., e deverão ser della excluidos
OR qu 3 não se conformarem com esta prescri-
pção sem que tenham direito a qualquer re-
clamação ou indemnização.

Art. 11. A joia de entrada dos irmãos será
de 200$. paga de uma só vez ou em 20 pre-
stações mensaes, excepto para os 16 irmãos
cujos nomes constam da relação junta a este
c In prornisso e que co o stituiam a irma
por occasião da ref aima deste compromisço.

Art. 12. A dos officiaes que se afilliarem
30 dias depois desta reforma será elevada
a 300$, paga em 30 prestações ou de uma
só vez.

Art. 13. A contribuição de todos os irmãos
será de 3$ mensaes.

Art. 14. As quantias entradas não serão
jamais restituidas.

Art. 15. O irmão que se despedir estando
quite com a irmandade, só será de novo
admittido si pagar a joia de que trata o
art. 12.

Art. 16. O que for eliminado por falta da
pagamento snia, admittido nas mesmas con-
dições do artigo antecedente, solvendo pri-
m eiramente sua divi la e pagando mu/ta de
10 "/„ sobre a divida em favor dos cofres da
jrq4audade.

Sobre Londres 	
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo 	
Sobre Italia 	
Sobre Portugal.. 	
Sobre Nova-York 	

8415000
1:0003000
1:0035000

8283000

, 154,00

75080
90$00o

1624500
215s000

45500
195000

168500
gelt,0

$005

15500

$005

$005

$17,)
$256

$920

$850
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§ 2. 0Pagar mensalmente aos pensionistas
as respectivas pensões á vista do recibo cotia
o pague-se do Provedor.

§ 3. 0 Apresentar trimensalmente á Mesa
dias antes do designado no art. 39, o balan-
cete da receita e despeza, com os respectivos
dacumentos, e no fim do anuo compromissal
o balanço geral.

§ 4.° Apresentar á Mesa com antecedendo.
de 30 dias o oreisnento, fito de acordo com
o 1 1 . mão Procurador, e o Capttllão, p ira a fes-
tividade, afira de autorizar as necessarias
d e s pezas.

§ 5." Orçar a receita e despoza da Irman-
dade, para o atino cemprornissal, mostrando
a possibilidade de ampliar o valor das pen-
sões. determinando o competente limite e a
possibilid ide ds augrnentar ou necessidade de
diminuir as contribuições mensaes.

§ 6." O orçamento será a p eesentado á Mesa
admin strativa para o firn indicado no art. 32,
§ 3.°-

§ 7.° Tratar do serviço do culto divino de
accordo com o eapellão e com as determina-
çõ• s da Mesa.

§ 8. 0 Ter sob sua guarda e responsabilidade
os objectos pertencentes ao culto.

§ 0." Comprar ap dicee nominaes da divida
pub'ica, logo que era seu poder tiver, quantia
superior a 1:000$000.

§ 10. Apres3ritar ao ordinario diocesano,
quando forem exigidos, os livros, recibos e
quaesquer documentos precisos para a presta-
ção de cintas da administração.

Art. 30. Ao procurador compete:
§ 1... Propor os pleitos judiciaes a favor da.

irmandade, precedendo procuração especial
da Mesa conjuncta.

§ 2. 0 Promover a obtenção da pensão com-
premissa' e do meio-soldo e montepio do Es-
tado em favor das pensionistas, dando conhe-
cim ento do resultado, á Mesa, de suas delibe-
rações.

§ 3." Effectuar a cobrança das mensalida-
de; e joias dos irmãos e fazer entrega do que
cobrar ao thesoureiso, de quem exigira re-
cibo.

Art. 37. Aos definidores compete:
§ 1." Comparecer aos actos da Mese. e da

irmandade, gualdo avisados polo secaetario.
§ 2." Conhecer de tolos os atos adminis-

trativos, discutindo-os e votando-os em Mesa.

soess--.	

Art. 17. Todos os irmãos que deixarem de
pagar tres cantribuições de joie ou mensali-
dade serão eliminados sem que tenham di-
reito a qualquer indemnização.

CAPITULO vi
Do copilai

Art. 18. O producto das joias e das contri-
buições mensaes, os juros das apolees e de
quaesquer dinheiros 'leprosa ¡dosais donativos
e quaesquer beneficins adquiridos que não
tenham outra applicação expressamente de-
terminada, constituem o capital da irman-
dade.

Art. 19. O que se arrecadar em cada anno,
tiradas as quantias strictamt nte indispensa-
vais ás despesas ordinaria.s,sera depesitado no
Banco da Republica, veneendo juro animal,
ou convertido eia apolees da divida publica,
as quites serão inalienavels.

Pamagrapho unico. Si por qualquer mo-
tivo urgente a Mesa conjuncta julgar Ne-
cessaria alienar a; apolices ou outros quaes-
quer bens immoveis que venha a possuir, ou
hypothecal-os, ou fazer sobre os en smos con-
tractos por mais de tres annos, não poderá
põe em execução essa deliberação sem a pre-
via permissão da autoridade ecelesiastica, de
conformidade com as leis.ca.nonicas.

CAPITULO VII

Das pensões

Art. 20. A pensão mensal que cabe a
cada Irmão instituir nesta Irmandade con•
siste na quantia de 30$ no minium e 104 no
max i mo .

Art. 21. A Irmandade na 1" dezena de
janeiro determinará o quantitativo das pen
sõe; ás viuvas durante o armo de sua admi-
nistração.

Art. 22. Tom direito á pensão a viuve do
Irmão durante sua viuvez'e n io existindo
elle, as filhas e os filhos, estes °niquento
menores de 18 annos e aquelies emeuanto
forem solteiras; e n L falta de umas e outros
a mãe viuve lo Irmão fallecido bem assim
os flthis maiores de 18 annos, nas condições
do § 2 . do art.

Art. 23. Por morte ou casam ento da
viuve passará a pen,ão aos fl hos e filhas re-
pamtidam ente, nas con lições do art. 2.

Art. 24. OS filhas e filhas perfilhados
por eseriptura concorrerão com os legitimes
no direito á p msão.

Art. 25 A viuve que na , *tpoca do falleci-
mento do mtrido estiver judicial mente divor-
ciada, e a que, por mãe cornport Lin ento, no-
toriamente n econhecido, estiver delle sepa-
rada, não tem direito á pensão, que rever-
verterá em favor dos filhos do casal 1.tgi-
timo.

Art. 26. A Irmandade não distribuirá
pensão alguma sem ter constituido, pelo
menos, um capit tl lo 35:000$00a.

Art. 27. Os beneficiados terão direito ás
pensões desde o dia immediato ao da morte
do institui lor.

Art. 28. Si, por fenecimento, algum
Irmão não concluir as suas prestaçaes de
joie de admissão, os seus beneficiadas terão
o dire4o de pairarascantribuições em debae,
ou ser , o cilas ileduzalas na razão de 50 n/•.

da pensão que o Irina° legar até final paga-
mento.

Assim tambem se procederá co .n os Irmãos
que thlieeereln eta atrazo de mensalidade
até dons mezes.

CAPITULO VIII

Da arlatinist •a (' ,70 di Irmandade

Art. 29. A administeasto da irmandade
será confiada a uma Mesa deumninada admi-
nistrativa, annu drnento eleita, e composta
de 14 membros, a saber: provedor, vice-pro-
vedor, secretario, thesoureiro, procurador-
denominados, ofilciaes de mesa-e n defi-
nidores.

Paragrapho unico. haverá tambsin para
os tirei adea.nte determinados, ir ea Mesa de
nominada. Conjuneta, a qual será composta
de todoe os Irmãos.

CAPITULO IX

Da mesa ad,ministratica

Art. 33. A' mesa administrativa compete:
§ 1. 0 Providenciar sobre as neeessidades

execução do serviço do culto Divino, assistir
aos actos religiosos da Inunda:Ia e promover
os int messes de meema.

§ 2." Fixar a receita e a despem annuaes
da teimada to, sujeitando seu acto á Mesa
Conjuncti.

§ 3." Admittir os Irmãos, á vista dos do-
cumentos exigidos por este compromisso.

§ 4.° NOinear o capellão, sob proposta do
Irmão Provedor, com as condições que julgar
convenieetes, de cuja nomeação se fama par-
ticieação ao Ordinerio Dastesano.

§ 5." Subrnetter á decisão d Mesa Con-
juneta as questões que lhe parecerem supe-
riores a sua jurisdicaão.

CAPITULO X

Da Mesa conjuneta

Art. 31. A' mesa conjuncta compete:
§ I." Eleger annualrnente os membros da

Mesa administrativa.
§ 2." Decidir questões que lhe forem sub-

mettidas pela Mesa administrativa.
§ 3. 0 Resolver o que não estiver previsto

no compromisso e não for de encontro ás suas
dist) isiÇõe'•

§4." Modificar, alterar ou refoemar o com-
promisso, á vista das exigencias demons-
tradas peia expeciencia.

E-tas modulações só poderão ter vigor
depois da app ovação da Autoridade lessle-
siaetica, qu •r em relação á parte religiosa
propriamente dita, quer soere outro qual-
quer ponto.

CAPITULO XI

Dos membros da AdminiNtraedo

Art. 32. Ao provedor, como chefe da Ir-
mendade, compete:

§ 1. Convocar a Mesa em todos os casos
previstos no compromisso e naquelles eus que
o julgar necegsa rio.

§ 2• 0 Executar e fazer executar tudo quanto
se acha essripto neste compromisso, e bem
assim as deliberações da Mes a.

e 3. 0 Conceder peoõss, de conformidade
cora o capitulo 7 desse Compromisso e á
vista doe precisos decumentos auteuti-
cadoe.

§ 4 0 Mandar eliminar os Irmãos que se
liarem compreheudidos nas disposições do
t. 17.

ar§ 5." Suspender o Mesario que incoerer
em faltas de tal gravidade que o innabiatern
de continuar no Lecercicio de suas funcçõss
;tté decisão da atese, adrninistr , tiva, a qual
será convocada dentro do prazo de tres dias
para deliberar definitivamente.

§ 6." Subinetter t s imensa.linente á con-
sideração da Mesa, para cumprimento do dis-
posto no § 2 do art. 30 todos os sus actos
concernentes á pensões, apresentando os re-
specti vos documentos.

Art. 33.0 Vice Proeedor substituirá o Pro-
vi-dor em seus impedimentos.

Art. 34. Ao Secretarm incumbe:
§ l." Fazer a escriwuração da Irmandade,

tendo sob sua responsabilidade o archivo
respectivo.

§ 2 " Examinar e notar 03 recibos e as
certidões que os pensionistas apresentaram
par si ou procurador respectivo, tut e‘ ou
curador, rendo em attenção que as certidões
deve . n ser passadas por autoridades compe-
tentes.

§ 3. e Fazer c hegar ao conhecimento do
Provedor as participações que receber dos
Irmãos, relativas a objectes que exijam im-
mediatas providencias.

§ 4." Mandar avisar á Mesa sempre que o
pimvedor ordenar a sua oenvocação.

Art. 35, Ao Thesoureiro compete:
§ 1, 0 Arrecadar tola a receita e pagar to-

d .s as despesas da Irdiaridale emn o confere
do Proeuradur e o pauue-se do Provedor.

CAPITULO XII

Da responsabilidade

Art. 38. No caso de qualauer desfalque,
caberá a responsabilidade dello, collectiva.-
mente, á tola a Mesa administrativa.

CAPITULO XIII

Das sessões

Art. 39. Haverá duas ordens de sessões: as
da Mesa administrativa e as da Mesa COII-
juneta.

§ 1." Não haverá sessão sem a presença de
metade e In tis um iiss irmãos competentes,
poleado a Mesa conjuncta funccionar, depois
da segunda cenvocaeão, com uns terço dos
irmãos, e a ultima com qualquer numero.

§ 2." As decisões serão tomadas por maioria
absoluta de votos dos irmãos presentes.

§ 3." A votação ssrá symbelica, excepto noa
casos de eleição e nos negocios ou assumptos
pessoaes, em que hera por eserutinio secreto;
podera ser munem nominal, si assim for re-
querido e aprovado, quanto aos negocios pes-
s.oaes unicamente.

§ 4 "Os membros da Mesa. administrativa
que faltarem a tres sessões consecutivas, sem
justificação plausível, serão desligados dos
carecs e estes preenchidos pelos immediatos
em votos.

§ 5." Quando não houver immediatos em
votos, ou si estiver esgetado o numero dentes,
será comi vmada a Mesa conjuncta para eleger
quem pieeneha o Iogas.

§1.. A Mesa administrativa, além das ses-
si5-53 estabelecidas neste compromisso, reunir-
se - ha extraord ii sul:mente quando for con vo-
cada pelo provedor,
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§ 7 • 0 Qualquer irmão poderá pedir ao pro-
vedor a convocação da Mesa, fundamentando
a sua petição ein razões procedentes.

§ 8. 0 .Nos primeiros dez dias dos mezes do
janeiro, abril, julho e outubro, terá legar
urna sessão da Mesa administrativa, na qual
será apresentado o balancete do trimestre
findo com os documentos que justifisuom
despeza e legitimidade das pensões conce lidas
pelo provedor, afim de que a Mesa conheça
e delibere acerca das providencias por elle
dadas durante o trimestre.

§ 9.° Nestas sessíies a Mesa administrativa
elegerá uma counnissão de troa definidores
para examinar o balancete e dar sobre elle
minucioso parecer.

§ 10. O parecer relativo ao ultimo ?rimes-
tre a.nnual e ao balanço geral será apresen-
tado, discutido e votado com o balanço, em
sessão da nova Mesa que para isso deverá ser
convocada dentro do prazo de oito dias.

§ 11. Sobre as omisscies e mais faltas
que forem indicadas pela cointnissão, a Mesa
administrativa procederá como melhor en-
tender, ou os submetterá á Mesa conjuncta
para resolver a tal respeito.

§ 12. As actos das sessões, tanto da Mesa
administrativa como da Mesa conjuncta, se-
rão assignadas por todos os innaos presen-
tes.

cariTuao XIV
Das el.n;ições

Art. 40. A sessão animal para a &cisão da
Mesa administrativa da irmandade, será, im-
preterivelmente, em um dos primeiros quinze
dias do mez de setembro, para o que será
convoalla a Mesa cinajuneta.

§ 1." O provedor será p presidente da Mesa
e servirão de escrutadores os irmãos que fo-
rem por elle designados.

§ 2.° Ci capela° poderá assistir a esta
sessão na qualidade de delgado do ordinario
dioces mo, para o que será convidado cota
antesedencia, e no caso que não possa com-
parecer, communicará, á Mesa.

Art. 41. O processo eleitoral será o se-
glente

§ 1.0 O eleitor escreverá, singular-
mente era uma cedula o nome do irmão em
quem vota para cada um dos cargos de 0111-

§ 2.° Para os cargos de definidores, es-
creverá, collectivainente eia uma cedula, os
nomes dos irmãos em quem vota.

§ 3." A. cedula, cota a designação do cargo
a que se refere, será pelo eleitor depositada
na urna, it proporção que cada um for cha-
mado pelo presidente da Mesa.

4.0 Concluilla a votação, lidas pelo presi-
dente as cedulas e apuradas pelos escruta-
dores, serão em seguida proclamados, pelo
secretario, os irmãos eleitos e, no caso de em-
pate, decidirá a sorte.

§ 5." Antes de se abrir a sessão da Mesa
conjuncta, a Mesa administrativa elegerá
dentre as senhorasque mais serviços tiverem
prestado a irmandade, ou cujos nomes fsrem
apresentados pelos irmãos presentes, uma
provedora, uma vice-provedora, o 10 zela-
doras, ás tatues caberá tratar dos adornos do
templo e serviço 110 altar de Nossa Senhora
das Isires.

§ 6. 0 O irmão que for eleito para qualquer
cargo ou commissão e não acg itar, fica obri-
gado ao paginiento da contribuição de ia:,
si a razão que apresentar não .justilicar a
recusa, a juizo da Mesa administrativa.

§ 7•) 'fres dias depois da essão eleitoral,
o sesretaa.ia partieipara aos eleitos
quaes os cargos para que foram eleitos

' 
e

elles lhe cominunicarão, sambem psazo de
tres dias, si acseitain ou não tiles earjos, e,
não o fazendo dentro deste prazo, ficarão su-
jeitos ao que ilispõe o artigo anterior e serão
snbstituidos pela Seena estalecida no art. 39,
§ 5.

§ 8.° Na acta da sessão e l eitoras, o secre-
tario relatará tudo o que hou ver occorrido
Mesa administrativa e na Mesa eadjuncta,
especificando os nomes das senhoras e dos
irinãos votados , os numeres do votos que ob-
tiveram e, ernfina os 'mus dos irmios que
devem tomar a nova Mesa admiuistrativa.

CAPITULO XV

.lia posse

Art. 42. A sessão de posse da nova admi-
nistração terá legar na prina Ara dezena de
janeiro.

§ 1." Para essa sessão serão conve s ados os
membros da actual e os da nova adtninis-
tração.

§ 2.° Aberta a sessão, o provedor apresen-
tará, um relatorio circumstancia lo do estalo
da irmandade e das occurrenc,as havidas du-
rante o nono coinpromissal.

§ 3.° Finda a leitura do relatorio. o tile-
seureiro apresentará ao seu succes.sor todos
os valores e o balanço geral; será, ao mesmo
tempo. apresentado o parecer soixe o mesmo
balanço, e o secretario entregará o archivo
e mais papais.

§ 4.° Em seguida o provedor, declarando
empossoda a Mesa administrativa, easerrará
a sessão.

§ 5.° A acta respectiva será assig,nada de
conformidade com a disposição do art. 40,§ 12.

CAPITULo XVI

Da eserietlerap7o da irmandade

Art. 43. A essripturação da irmandade
constara dos livros seguiu es:

1" De matricula geral dos irmãos.
2 Do actas das sessões.
30 Do inventario dos bens da irmandade.
40 De matricula dos pensionistas.
5 , De registra geral dos balanços:
6 . De conta carrente dos irmãos.
70 Do irmãos benemeritos beinfeitores.
Paragra aho unico. Estas livros serão com-

petentemente rubricados pelo provedor.
Art. 44. A Mesa administrativa poderá

depois estabelecer outros livros que julgar
necessarios.

Joice depois da posse

Proveder 	
	

"0:$00.1
Vice-provedor 	

	
1 riezli00

Thesoureiro 	
	

I :.g:.1100
Secretario 	

	
1(1:::,(4(1,1

Procurador 	
	

5!n;000
1)elinidores
	

:VOn()
Provedora 	
Vice-provedora 	

	
11:00' 1

Zeladoras 	
	

5$ 1 )00
•

CAPITULO XVII

Disposi.:des geraes

Art. 45. Ficam areados ostitulos de irmãos
benemeritos e bernreitoses.

Art. 40. Os titulos cie benemerito e bem-
feitores só serão conferidos pela Mesa con-
juncta, logo que esteja constituida a irman-
dade, ás pessoa; que tiverem prestado os ser-
viços mencionsilos nos pa eaosapaos abaixo.

§ 1.° Serão benemeritos os oue. perten-
cendo ou não á irmandsde, para elle eineor-
reremalirecta on inlirectanentn. com quantia
superior a 1 :00 e baio Ii rores qilf` con-
cor rerem ciem quantia superior a 853$000.

§2.^ Esses titules serão purameste hono-
riticos, não dan n direit , i algum ao legado de
pen s es ou melhorameat0 delias a quem
tambem for irmão nontilminte.

Art. 47. Fiam subsistentes tadaa as pen-
sões já estabelecida,s do conformidade coai o
art. 22.

Art. 48. A irmandade permittirá em sua
capo/Ia a devoção de Nossx Senhora da Con-
ceição, sem que pa:ta isso se utilizo dos fundos
que constituem o 4,1t patrimonio, desfio qu
tenha quem dissa

Art.	 O annocompeomissal será contado
de 1 d. , j .oleiro a 31 de dezembro.

Art. 5.). Esta campramisso só poderá, ser
alterado depois de decorridos tres anhos con-
taaos desta data.

Art. 51. Fletia considera los irmãos tolos
os otlkiaes que aaaistimin á sessão realiz'ida
em 21 do limbo e a (L ,sta data., uma vez que
assienareso as respeetaVaS actas.

Capital Fe lera', 11 de janeiro de 18j6,

Agosto - 1893

Relos:ro dos irmãos a 9uc se refere o art. 11
deste comprcmisso

1" amarechal Antonio Germano de Andrade
Pinto.

2°, major David Americo de 1,7zeda.
3, , capitão Luiz Antonio de Meirelles.
4", tenente - coronel Antonio Joaquim Vieira.

tenente-coronel Joaquim José de Castro
Sampaio Filho.

6. cspitão Manoel da Costa Ferreira.
7. major Luiz da Costa Azevedo.

tenente-coronel Manoel Moreira I-yrio.
9 . , coronel Dr. Antonio Agrippino Xavier

de Brim.
10, tenente coronel Dr. Francisco Corrêa

r. Antonio Fortunato Saldanha da
Dutra.an.

Gama.
12, major Joaquim Antonio Lopes.
13, major Jose Pinto de Souza.
14, maj n.• Francios) rendido Pia/ente!.
15 tenente-coronel João Velho do Santos.
76. major Carlos Alberto da Cunha.
Major cedes Alberto da CM/ /ut, prove-

dor.- Do,oingos Martins de Oliveira Po-
ra:thos, vice-provedor.- Certos da Cruz
Svnaa, secretario.- Major Frazeisco
tioto	 thesoureiro.- Alferes li'r-
teso ibaii , proeuradiw.- Capitas' Luis
Felippe Perei:-a Leite.- Maior Octoni , too da
R(ma en , ta. - Dio,to de Apeio,- P,Intoia.-

AA .;	 /ireiro.-	 Geofre
I': . ença.- Dr. A,itoni.,, Agrippino Xavior

de Brito.- Dr. Fraecisco Go rr Li!!'ra .-
D„r , vil.	 N:lro Podo, ilotin ideres.

Elll sessão da Mesa eonjuneta, celebrada. a
10 de junho de 18e3, foram approvaaas as al-
teraçries mandadas fazer no presente como-
womis ,.m -„or despacho do Rvm. Sr. men-
sennor vigario geral do arcebispado, de 12
de março do mesmo anuo, constantes do re-
latorio do Rvm. Sr . promotor, de 7 do
mesmo mez e anuo datado.

Consistorio. em 15 de julho de 1898.
Major Garis Alberto da (','n/ta, prove-

dor.

ANY. UNCIOS

Ilicbeeedadh! Anon3,-nta eu; azetzt
Cmiannereial Finava-eira
Sio convidado; os Sra. subseriptares de

aeses desta sociedade a comparecerenl no
dia 2 de setembro, da 1 hora lia tarde, á rua
da Assomblea n. 84. I° andar, para tomar
parte na assembiaa da constituição da mesma
nos termos da lei.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 18e3.-
Jsio de Pino	 Ctiinv

Soeietllatle Aitilnyma 43Ioinhto
íeltaiseinen.,en

Ven‘irlo os Srs, accionistas para, de em-
friernidade com o art. 25 dos estatutos da
solcied ele, se reli nire nu VIII as.:4einhlOa. geral
oi0 ium ri', no dia 30 de aeosto proxono viu-
daura, ás 2 horas da tarde, no escri-ptorio
li soeieteleat sua do Ouvidor n . 32, sobrado,
adio tL. Ionrirein conhecimento das vontas o
mais iir.,tcs da directo ia durante o 8'' atino
so'ial e elegerem o conselho ficai e respe-
ctivos supplentes.

Os Si.s  aceionistas de augies ao portador
deveisio depesi tal-as Ri) escriptorio da q ocie-
daile tres dias tuntes. pelo menos, do fixado
para a reunião.

ilram lisi esta datai a t a da rettniii0
susmonsas as transferencias das acçóes 'anili-
na ti vas.

Aliam-se ne s te oscriptorio á disposição
. r es neeionistas os do ,umentos a que se
refore o art. 147 do decaao ri s 434, de 4 do
ju 1 lio de 18J1 .

io fle Jai piro. 29 de julln de 1898. -
direetor-presidente,

Inaprensa Nacional - Rio de Janeiro 	 1898.


